
FIC
FACULDADE  DE INFORMAÇÃO

E COMUNICAÇÃO 

COORDENAÇÃO EDITORIAL
Suely Henrique de Aquino Gomes

Andréa Pereira dos Santos

CITAÇÃO
REFERÊNCIASPROGRESSIVA

NUMERAÇÃO
RECUOARTIGO

AUTORIA

ENTRELINHA
SUMÁRIO

ÍNDICECAPA

NORMALIZAÇÃO
DO TRABALHO

ACADÊMICO
REGRAS DA ABNT

EL
EM

EN
TO

S
PR

É-
TE

XT
U

A
IS

PROJETO
METODOLOGIA

ESPAÇAMENTO

FOLHA DE
ROSTO

APRESENTAÇÃO DE
TRABALHOS ACADÊMICOS

NBR

ENTIDADE COLETIVA
FIGURAS

A
BN

T
DISSERTAÇÃO

DIREITO AUTORAL

REFERÊNCIASPROGRESSIVA
NUMERAÇÃO

ARTIGO

ENTRELINHA
SUMÁRIO

ÍNDICECAPA
DIREITO AUTORAL

ORGANIZAÇÃO 
Frederico R. Oliveira

Filipe Reis
Geisa Müller





NORMALIZAÇÃO
DO TRABALHO

ACADÊMICO
REGRAS DA ABNT





NORMALIZAÇÃO
DO TRABALHO

ACADÊMICO
REGRAS DA ABNT

GOIÂNIA, 2016

ORGANIZAÇÃO 
Frederico R. Oliveira

Filipe Reis
Geisa Müller

COORDENAÇÃO EDITORIAL
Suely Henrique de Aquino Gomes

Andréa Pereira dos Santos

FIC
FACULDADE  DE INFORMAÇÃO

E COMUNICAÇÃO 



Normalização de Trabalhos Acadêmicos - 
Regras da ABNT

COORDENADORAS EDITORIAIS 
Profa. Andrea Pereira dos Santos

Profa. Suely Henrique de Aquino Gomes

COMISSÃO EDITORIAL
Profa. Laís Pereira de Oliveira

Profa. Luciana Cândida da Silva
Profa. Suely Henrique Aquino Gomes

Prof. João de Melo Maricato
Profa. Andrea Pereira dos Santos

PROJETO PEDAGÓGICO
Profa. Suely Henrique Aquino Gomes

Prof. João de Melo Maricato
Profa. Andrea Pereira dos Santos

Filipe Reis 
Frederico Ramos Oliveira

Geisa Mueller
Janinne Barcelos 

REVISÃO CIENTÍFICA
Profa. Laís Pereira de Oliveira

Profa. Luciana Cândida da Silva

REVISÃO LINGUÍSTICA
Frederico Ramos Oliveira

Janinne Barcelos

CAPA
Frederico Ramos Oliveira

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
Frederico Ramos Oliveira

Normalização do trabalho acadêmico: regras da ABNT / Frederico
R. Oliveira , Filipe Reis , Geisa Muller (orgs.). – Goiânia : Gráfica 
UFG, 2016. 

        134 p. : il.

ISBN: 978-85-495-0032-8

1. Normas. 2. Publicações Científicas. 3. Trabalho acadêmi-
co. I. Oliveira, Frederico Ramos. II. Reis, Filipe. III. Muller, Geisa.
 

CDU: 004.057.2; 006 

N843

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)
(RESPONSÁVEL: FILIPE REIS)

                         

Aplica-se a este material a licença Creative Commons 
BY-NC-SA, que permite mixagem e adaptação para fins 
não comerciais, desde que os novos produtos sejam sub-
metidos ao mesmo licenciamento.

Universidade Federal de Goiás

REITOR
Prof. Orlando Afonso Valle do Amaral 

VICE-REITOR 
Prof. Manoel Rodrigues Chaves
 
Faculdade de Informação e Comunicação

DIRETOR
Prof. Magno Luiz Medeiros

VICE-DIRETORA
Profa. Eliany Alvarenga

LUMUS - Grupo de Pesquisas em 
Comunicação Científica

COORDENADOR
Profa. Suely Henrique de Aquino Gomes

VICE-COORDENADOR
Prof. João de Melo Maricato

Endereço: 
Faculdade de Informação e Comunicação.
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia
Goiânia - GO - CEP 74690-900
lumusufg@gmail.com

2016



SUMÁRIO         

APRESENTAÇÃO
Suely Gomes e Frederico R. Oliveira

O QUE É NORMALIZAÇÃO?
Filipe Reis

A ESCRITA CIENTÍFICA
Janinne Barcelos

TOMADA DE DECISÕES 
NA PESQUISA CIENTÍFICA

Janinne Barcelos

O TRABALHO ACADÊMICO: 
tipologia e estrutura

Frederico R. Oliveira e Filipe Reis

O ARTIGO CIENTÍFICO:
elementos e normalização
Filipe Reis e Frederico R. Oliveira

OS DIREITOS DO AUTOR
Geisa Müller e Janinne Barcelos

CITANDO DOCUMENTOS
Filipe Reis e Frederico R. Oliveira

FAZENDO REFERÊNCIAS
Filipe Reis e Frederico R. Oliveira

GUIA DE CONSULTA

11

9

15

21

31

 49

53

45

61

71





APRESENTAÇÃO

Diante de tantas possibilidades de formatar documentos ori-
undos das atividades acadêmicas e científicas, como aumentar a pos-
sibilidade de que essa produção seja comunicável e acessível? Este é 
o papel da normalização. Ela é importante porque ao garantir que um 
documento de determinado tipo atenda a regras específicas de pro-
dução permite que o leitor identifique mais rapidamente o que é este 
texto, que informações traz e onde, dentro do trabalho, encontrar de-
terminada informação. A busca pela informação também é facilitada, 
visto que esta é apresentada em conformidade com uma estrutura pre-
viamente acordada – e conhecida por quem a lê. 

Por delimitar as possibilidades de produção, as normas acabam 
definindo gêneros textuais. Um documento que apresenta resultado 
de pesquisa e atenda aos preceitos da ABNT NBR 14724 é um trabalho 
acadêmico, desde que sua linguagem também observe as regras da 
redação científica. Nesse sentido, estudar a normalização de trabalhos 
acadêmicos é compreender as condições de existência e de produção 
de um gênero textual específico. Conhecer estas regras é essencial para 
ler e entender projetos de pesquisa, trabalhos de conclusão de curso, 
dissertações, teses e artigos.

Este livro apresenta as normas de apresentação de trabalhos 
acadêmicos editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e o porquê da normalização. Por partir de uma proposta de 
tornar acessível estas regras para aqueles que não dominam termos 
técnicos específicos, entendeu-se que antes de apresentar o formato, 
seria preciso explicar algumas características da escrita científica e os 
passos para o desenho de um projeto de pesquisa. Esperamos que com 
esse preâmbulo aqueles que estejam engajados na produção acadêmi-
co-científica se sensibilize para a importância de se adotar as normas 
para a comunicação dos resultados de suas pesquisas e reflexões.

Após executado, os resultados deste projeto serão relatados 
em um trabalho acadêmico ou artigo. Os capítulos que seguem tratam 
das regras de normalização de trabalhos acadêmicos, postuladas pela 
ABNT NBR 14724, e artigos científicos (ABNT NBR 6022). Considerando 
que a produção científica galga novos prados porque se assenta so-

SUELY GOMES
FREDERICO R. OLIVEIRA
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bre os ombros de gigantes, torna-se importante reconhecer as 
contribuições que fundamentam nossas pesquisas. Assim, dis-
cute-se o que é direito autoral, as formas de citação e, por fim, 
como fazer referências em um documento. 

Ressaltamos que a prática de citar e referenciar os 
documentos que deram embasamento ao trabalho acadêmi-
co-científico, para além de seu caráter legal,  reconhece a con-
tribuição dada ao tema trabalho pelos diversos autores que nos 
antecederam, reafirma a propriedade intelectual daqueles que 
laçamos mãos de suas obras para construir nossas produções e 
pensamentos acadêmicos e tem uma função pedagógica pois 
indica aos leitores os caminhos teórico-metodológico trilhados 
e os principais teóricos de determinado assunto.

Para finalizar o livro, um guia de consulta rápida per-
mite a resolução de dúvidas durante a produção de um trabalho 
acadêmico. O  propósito do material que chega às suas mãos é 
de auxiliar estudantes e docentes em sua iniciação científica. Seu 
lugar de origem determina seu caráter: é nascido em um grupo 
de pesquisas sobre comunicação da ciência e, por isto, tem livre 
utilização não-comercial. Ao contrário: recomenda-se o compar-
tilhamento – e uso!  

Bom proveito!
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A ciência moderna se estrutura em 
torno de um complexo sistema de comunica-
ção oral e escrita. Os princípios de comparti-
lhamento e criticismo, tão presentes na ciên-
cia contemporânea, colocam a publicação 
dos resultados da pesquisa (comunicação es-
crita) como uma exigência para a legitimação 
e incorporação do conhecimento produzido 
no corpo dos avanços científicos. Para garan-
tir certo padrão e qualidade do processo de 
comunicação escrita, foi necessário o estabe-
lecimento de normas para apresentação dos 
trabalhos acadêmico-científicos.  

 A busca por normas para as trocas so-
ciais não é algo novo. O estabelecimento de 
regras vem de tempos impensáveis. Historica-
mente pode-se notar a normalização nos pro-
cessos comunicacionais, como letras, números, 
alfabetos, palavras etc. Pode notar-se tam-
bém na produção e comercialização de bens 
comuns, como no estabelecimento de for-
mas iguais para dinheiro, pesos e produtos. A 
partir disso, percebe-se que normalização es-
tabelece a intercambialidade de forma precisa 
e qualificável, contribuindo para simplifica-
ção e conservação de recursos, aumentando 
assim, a capacidade produtiva da sociedade. 
(VARGAS, 2006).

Para o Pedro Buzatto Costa, presiden-
te do Conselho Deliberativo da ABNT:

A normalização é tecnologia consolida-
da, que nos permite confiar e reproduzir 
infinitas vezes determinado procedimen-
to, seja na área industrial, seja no campo 
de serviços, ou em programas de gestão, 
com mínimas possibilidades de errar, en-
tre outros aspectos altamente positivos. 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS, 2011, p. 3).

O progresso científico e industrial tem 
históricos agradecimentos aos processos de 
normalização. Deste a padronização dos códi-
gos de linguagem até as roscas de parafusos 
para ajudar a fixar cadeiras. A normalização tem 
contribuído para interoperabilidade dos produ-
tos e serviços da sociedade contemporânea. 

Por meio de procedimentos, regras, 
instruções, modelos, que podem ser repetidos, 
ensinados e aprendidos o trabalho humano 
se torna material. As expressões do conheci-
mento em regras compreensíveis são condi-
ções fundamentais de se reproduzir melhor. 
Assim, o processo de ensino e aprendizado 
precisa de ações que requerem uma lingua-
gem comum, a normalização proporciona 
isso. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS, 2011, p. 4).

FILIPE REIS
O que é normalização?
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A normalização assegura caraterísticas es-
pecíficas de produtos e serviços, como por exemplo, 
qualidade, segurança, confiabilidade, eficiência, in-
tercambialidade etc. Com base nisso, surgiram os 
principais organismos regulamentadores.

A International Organization for Stan-
dardization (ISO) foi fundada em 1945 por uma 
comissão de 25 países, incluindo o Brasil, tendo 
como objetivo criar um organismo mundial que 
tivesse o propósito de facilitar a coordenação in-
ternacional e a harmonização de normas indus-
triais. Atualmente, a ISO é composta por 162 paí-
ses e já publicou mais de 19.500 normas. 

Antes mesmo da ISO, já havia fundado a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
em 1940, com objetivo de elaboração e incenti-
vo para o uso de normas técnicas, mantendo-se 
sempre atualizadas.   

O site da ABNT afirma, de maneira geral, 
que as normas:

Nesse contexto, a normalização é con-
signação de soluções para questões de caráter 
repetitivo, traduzindo assim, em uma ferramenta 
eficiente de autodisciplina dos sujeitos. Isso tudo, 
com base no consenso das partes envolvidas. 

O uso das normas é reconhecido so-
cialmente como uma referência idônea. Na 
qual, o produtor está atento nos processos de 
regulamentação do seu produto ou serviço.

São objetivos da normalização, segundo 
o ABNT ISO/IEC Guia 2:2006, dentre outros: 

Tornam o desenvolvimento, a fabricação 
e o fornecimento de produtos e serviços 
mais eficientes, mais seguros e mais limpos;

Facilitam o comércio entre países tornando-o 
mais justo;

Fornecem aos governos uma base técnica para 
saúde, segurança e legislação ambiental, e ava-
liação da conformidade;

Compartilham os avanços tecnológicos e a 
boa prática de gestão;

Disseminam a inovação;

Protegem os consumidores e usuários em 
geral, de produtos e serviços; e

Tornam a vida mais simples provendo solu-
ções para problemas comuns.

Imagem 1 - Objetivos da normalização

Fonte: ABNT, 2006.
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A palavra normalização tornou-se moe-
da corrente na academia. Em busca dos benefícios 
de normalização dos trabalhos acadêmicos a co-
munidade universitária tem exigido aplicação de 
normas às suas produções técnicas e científicas. 

É interessante saber diferenciar Normal-
ização de Normatização. Sendo que o primeiro 
é submeter algo a normas, ou seja, padronizar 
produtos e serviços. Normatizar é estabelecer 
normas para alguma coisa, ação ou processo. 
(AROUCK, 1995)





A escrita científica

Quando tratamos de conhecimentos 
científicos, devemos ter em mente que sua 
construção não é uma prática solitária. Ao 
contrário, a prática científica dá-se através da 
reflexão, interpretação e reelaboração de teo-
rias oferecidas por outros estudiosos em difer-
entes contextos e épocas. A partir desta noção, 
podemos entender porque a publicação das 
descobertas científicas é essencial para que 
pesquisadores tenham acesso ao que está sen-
do estudado por outros cientistas e para que 
haja colaboração, comentários, críticas mútuas 
e constante atualização dos saberes. 

Ao relatar sua investigação, o pesqui-
sador se transforma no escritor que irá social-
izar e difundir os resultados obtidos para toda 
a comunidade, através de plataformas midiáti-
cas diversas, como livros, periódicos e web-
sites. Cabe à comunidade científica o papel 
de avaliar a qualidade da pesquisa, refutar as 
incoerências e apontar os aspectos que precis-
am ser melhorados. Com base nessas réplicas, 
o ciclo de investigações se renova a cada nova 
proposta (RAUEN, 2013).

Para dar conta deste fluxo contínuo 
de produção do conhecimento, foram criadas 
normas para a publicação dos resultados das 
investigações. Além da preocupação com a for-
ma, que na maioria das vezes é normatizada por 
comissões estudantis como a ABNT, o conteúdo 

do texto científico deve contemplar a linguagem 
hierárquica e sequencial do método empregado 
na ciência. Por isso, o texto científico tem uma 
composição sistêmica e relativamente fixa, con-
stituída por um conjunto de partes (ou elemen-
tos) coordenadas entre si, que funcionam como 
estrutura organizada e se influenciam mutua-
mente. No geral, essas partes compreendem: 
resumo; introdução; desenvolvimento; análise; 
conclusões e referências. 

Partindo do modelo organizado e 
proposto pela academia, o autor pode apre-
sentar suas ideias de forma compartimentada, 
sequencial e conceitualmente inteligível. Não 
é uma tarefa distante daquela redação   básica 
com introdução, desenvolvimento e conclusão 
, no entanto exige certa habilidade para pensar 
sistemicamente sua produção textual. 

Vamos aprender como? Antes, vale sa-
lientar que as estratégias que serão tratadas aqui 
não têm a intenção de ditar uma regra universal 
para produção do texto científico, ou menos ain-
da, de restringir a criatividade do autor. O pesqui-
sador tem autonomia para adequar a retórica ao 
seu estilo e às exigências da própria pesquisa. O 
esforço, sem pretensões de ineditismo, é no sen-
tido de apontar – em linhas gerais – técnicas que 
possam ajudar o pesquisador a demonstrar con-
sciência e organização do pensamento na hora 
de escrever um texto acadêmico.

JANINNE BARCELOS
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te”. Da mesma forma, é imprescindível que seu 
texto seja compreensível para maior número 
de pesquisadores possível.

Com isso em mente, importa-nos ago-
ra entender que o texto científico é dissertati-
vo. Por essa razão, além da inteligibilidade, é 
preciso lógica na argumentação.

A lógica na argumentação
Naturalmente o nosso pensamento é 

intuitivo, e por consequência o processamento 
das informações captadas em nosso dia-a-dia 
não é organizado. Na maioria das vezes, não 
pensamos sobre o que pensamos. Razão pela 
qual, transpor a barreira entre o papel em bran-
co e o texto pode ser uma tarefa complicada. 

Produzir um texto, vai na contramão 
do pensamento espontâneo. Para escrever 
é preciso estabelecer relações entre coisas e 
fatos, é preciso organização e raciocínio. En-
cadear palavras e frases que permitam inter-
pretação, isto é “construir um argumento ba-
seado na razão, envolve usar a linguagem com 
cuidado e precisão, examinando afirmações e 
argumentos para se ter a certeza de que sig-
nifiquem exatamente o que imaginamos que 
significam” (DK LONDRES, 2011, p. 14). Não 
basta pensar, é preciso refletir.

Para desenvolver uma cadeia de pen-
samentos que chegue à uma conclusão (que 
seja convincente) devemos fazer uso da lógica. 
Na escrita, a lógica prevê três técnicas de ra-
ciocínios fundamentais para a argumentação: 
dedução, indução e dialética. Os argumentos 
dedutivos apresentam as premissas como fun-
damento definitivo da conclusão; os indutivos 
fazem uso das premissas somente para funda-
mentar da conclusão; enquanto os dialéticos 
utilizam-se de duas conclusões antagônicas, 
para gerar uma terceira. Para entender melhor, 
vejamos algumas características e exemplos. 

Raciocínio dedutivo
Processo pelo qual, dada uma generali-

zação, inferimos as particularidades (da premissa 
maior, para a premissa particular). Ou seja, “a de-

Os elementos textuais 
Como qualquer outra produção tex-

tual, o texto científico deve ser alinhavado 
por elementos linguísticos e extralinguísticos 
responsáveis pela relação sociocomunicativa 
entre o escritor e o leitor, isto é, emissor e re-
ceptor. Sumariamente, de acordo com Koch e 
Travaglia (1993), não podem ser negligencia-
dos os seguintes fatores:

16

Coerência: refere-se à unidade semânti-
ca, ou seja, ao sentido do texto;

Coesão: diz respeito à unidade formal 
do texto, que se dá por mecanismos 
gramaticais e lexicais; 

Intertextualidade: fatores que fazem a 
interpretação de um texto dependente 
do conhecimento de outro (s) texto (s);

Intencionalidade: trata-se do empenho 
do autor em construir um texto que 
atenda os interesses de ambos os inter-
locutores (emissor e receptor); 

Aceitabilidade: compatível com a expecta-
tiva do leitor de que o texto tenha coerência 
e coesão, além de ser útil e relevante. 

Situacionalidade: diz respeito à perti-
nência e à relevância do texto naquele 
contexto comunicativo;

Informatividade: trata-se do equilíbrio 
entre informações que tragam novidades, 
e aquelas ligadas a dados já conhecidos;

Mais importante do que saber que a 
construção de um texto não é uma sequência 
de frases aleatórias, é notar que este texto não 
existe em si mesmo, mas sim na relação emis-
sor-receptor. A este ponto uma das máximas 
do Jornalismo pode simplificar bastante: “Se o 
receptor não compreende, a notícia não exis-
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dução consiste em tirar uma verdade particular 
de uma verdade geral na qual ela está implícita” 
(RODRIGUES; FERRONATO, 2010).  O exemplo 
usado por Aristóteles para explicar esta lógica na 
argumentação é: Todos os homens são mortais, 
ora, Sócrates é homem, logo Sócrates é mortal. 
Perceba que se todas as premissas são verdadei-
ras, a conclusão deve ser verdadeira. 

Seguindo este raciocínio nós poderíamos 
inferir inúmeras premissas particulares como: 

EXEMPLO 01:
Comer frutas faz bem à saúde. Maçã é uma 
fruta. Logo comer maçã faz bem à saúde;

EXEMPLO 02:
Todos os mamíferos são gerados no útero 
da fêmea. Um leão é gerado no útero da 
fêmea. Logo, o leão é um mamífero;

EXEMPLO 03:
Todas as plantas fazem fotossíntese. 
A samambaia é uma planta. Portanto, 
a samambaia faz fotossíntese; assim 
por diante.

Raciocínio indutivo
O processo pelo qual, dadas diversas 

particularidades, chegamos a uma. Ou seja, 
partimos das premissas particulares para che-
garmos a uma conclusão geral sobre os fatos 
(premissa maior). Alguns exemplos que se-
guem essa lógica argumentativa são:

EXEMPLO 01:
João é mortal. Pedro é mortal. José é 
mortal. Ora, João, Pedro e José são ho-
mens. Logo, todos os homens são mor-
tais;

EXEMPLO 02:
Comer maçã faz bem à saúde. Comer 
banana faz bem à saúde. Comer laranja 
faz bem à saúde. Maçã, banana e laran-
ja são frutas. Portanto, comer frutas faz 
bem à saúde;

EXEMPLO 03:
Calor dilata o ferro. O calor dilata o co-
bre. O calor dilata o bronze. O ferro, o co-
bre e o bronze são metais. Logo, o calor 
dilata os metais.

A indução percorre o caminho inver-
so ao da dedução, isto é, a cadeia de 
raciocínios estabelece a conexão as-
cendente, ou seja, do particular para o 
geral (RODRIGUES; FERRONATO, 2010, 
não paginado). 

Note que, neste processo, as premissas 
particulares dão base para a conclusão.

Raciocínio dialético: 
Processo pelo qual duas ideias antagôni-

cas que reivindicam a verdade são contrapostas 
(tese e antítese), gerando uma terceira ideia, mais 
verdadeira que as anteriores (síntese). Descrita 
como a arte do diálogo, trata-se de uma discus-
são de ideias contrárias a partir da qual, é possí-
vel divisar e defender com clareza os conceitos 
envolvidos. Alguns exemplos de raciocínio dialé-
tico são:

EXEMPLO 01:
Comer frutas faz bem à saúde. A laranja é 
prejudicial para o tratamento de pacientes 
com gastrite. Portanto nem todas as frutas 
fazem bem à saúde, dada as particularida-
des de cada paciente.

EXEMPLO 02:
Todos os animais bípedes andam sobre 
duas pernas. Existem homens paraplégi-
cos.  O homem é um animal bípede, mas 
nem todos andam sobre duas pernas, pois 
existem homens paraplégicos.

Observe que a conclusão é inferida a partir 
do debate entre duas verdades inicias e contrárias. 
Esta técnica de raciocínio “não é só afirmação, não 
é só contrariedade, é também consenso” (OLIVEIRA, 
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resumos de tudo o que ler e julgar importante para 
a organização de seu raciocínio e aperfeiçoamento 
do texto (BOYDEN, 2007).   

Tomadas de decisão na 
escrita científica

O desenvolvimento de uma pesquisa cien-
tífica implica a existência de uma pergunta que se 
deseja responder (questão problema). O desenvol-
vimento do texto científico, por sua vez, implica a 
descrição de procedimentos que permitam alcan-
çar informações necessárias para respondê-la (me-
todologia) e a indicação do grau de confiabilidade 
na resposta obtida (referencial teórico e resultados). 

Com a pergunta – cuja resposta você vai 
encontrar via pesquisa, em mãos – procure respon-
der as seguintes perguntas: 

2007, p. 26).
Não é imperativo decorar os nomes dessas 

técnicas, mas é essencial compreender que um bom 
texto depende de uma boa estrutura. Perceba que, 
independente da estratégia adotada, tanto a dedu-
ção, quanto a indução e a dialética são um processo 
triádico de argumentação que apresentam afirma-
ção inicial, afirmações secundárias e afirmação con-
clusiva – o que demonstra organização e encadea-
mento das ideias.  

Para convencer, no entanto, além dessa 
tríade, será necessário embasamento teórico.  

Referencial teórico
“Pesquisas dizem”, “profissionais afirmam”, 

“números mostram”, são afirmações que não agre-
gam valor para o seu argumento, tampouco para 
o leitor. Muito embora afirmações deste tipo sejam 
utilizadas em artigos de opinião, na ciência, um tex-
to dissertativo demanda a apresentação de fatos e 
dados que possam ser consultados pelo leitor em 
outras fontes (MARCONI; LAKATOS, 2003). Por essa 
razão, o referencial teórico  é essencial para funda-
mentar sua argumentação. 

Uma vez que o texto científico é uma 
produção textual embasada pelos conhecimentos 
construídos via pesquisa, sua composição surge do 
dialogismo e das tensões entre seu pensamento e 
as teorias de outros autores. Para tanto, antes mes-
mo de começar a escrever o que pensa, é necessá-
rio ler e criticar o que pensam os outros teóricos. 

Através de uma leitura técnica  faça o le-
vantamento das teorias que discutem seu tema de 
pesquisa. Depois de selecionadas, dedique-se a lei-
tura crítica dessas obras. 

“Uma leitura de estudo nunca deve ser 
realizada [...] sem avaliar, discutir e apli-
car o conhecimento emanado da análise 
e síntese do texto lido” (MARCONI; LAKA-
TOS, 2003, p. 21).

Busque sintetizar as ideias dos autores. 
Não leia passivamente. Faça fichamentos, tópicos e 
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Boa maneira de tomar consciência 
dessas escolhas na escrita e a visualizar grafi-
camente suas consequências é estruturar uma 
árvore de decisões. A partir do exemplo mos-
trado na Imagem 2 esquematize você mesmo 
a sua escrita:

Que autores já se dedicaram à investigação 
desse tema?

Que respostas busco em cada um deles?

De que maneira eles se posicionaram pe-
rante o debate?

Que teorias confirmam a linha de pensa-
mento adotada por mim?

Que teorias refutam esta linha de pen-
samento?

Que estratégia pretendo usar na hora de 
construir um raciocínio lógico?
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TEMA DE PESQUISA PROPOSTO
“A fotografia na divulgação científica”

PREMISSA INICIAL

Introdução contextualizada ao tema, apresentação da per-
gunta que se deseja responder (questão-problema) e da res-
posta que o autor vislumbra antes da verificação (hipótese)

PREMISSA SECUNDÁRIA

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA}

Autores: 
Galileu Galilei; Manuel Hernano; 
Suzana Muller; Fabíola Oliveira..

A FOTOGRAFIA COMO FERRAMENTA DE
DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA

O que é? Quando começou? Quais 
mudanças sofreu? De quem é a res-
ponsabilidade dessa divulgação?

}

Autores: 
André Rouillè; Etienne Samain; 

Vilem Flusser;Roland Barthes.

Quais as relações entre fotogra-
fia e sociedade? Ela pode ser 
utilizada como ferramenta de 
divulgação cinetífica? Que tipos 
de fotografia? 

PREMISSA CONCLUSIVA
Considerações embasadas em pesquisa

bibliográfica e observação.

Imagem 2 - Modelo de árvore de decisão 
em escrita científica

Fonte: elaborado pela autora, 2016.



Entender a lógica da escrita científica é 
essencial para comunicar os resultados de sua 
pesquisa. Neste processo, a adequação às regras 
de apresentação é essencial. Ao decorrer do livro, 
são apresentadas as regras de normalização do 
trabalho acadêmico, assim como se faz citação 
e referências. Dominar tais conhecimentos é es-
sencial para que sua pesquisa seja comunicada 
aos pares e à sociedade.
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Tomadas de decisões na 
pesquisa científica

Não é novidade que o desenvolvimento 
de uma atividade de pesquisa demande a toma-
da decisões que podem impactar várias mudan-
ças nas análises. Mas, para a maioria dos alunos, 
as escolhas são justamente o processo mais an-
gustiante durante a elaboração do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). Além do tema, é preci-
so definir as delimitações da questão problema, 
cogitar hipóteses, definir o orientador, os objeti-
vos, a metodologia, o cronograma de atividades 
e muitos outros detalhes que a pesquisa envolve. 

Para te ajudar nesse momento de mui-
tos questionamentos, vamos exercitar algumas 
dicas importantes para levar em consideração 
na hora de tomar decisões na pesquisa.  A pri-
meira, e talvez, mais valiosa é: não existe deci-
são perfeita, pois não podemos analisar todas 
as alternativas e todas as consequências. A se-
gunda é: abandone o sentimento de perda! Ao 
optar por uma alternativa, temos de renunciar 
às outras, mas isso não significa que sua decisão 
não seja eficaz. Substitua esse sentimento por 
algo mais produtivo, como sistematizar seu pro-
jeto de pesquisa e examinar as possibilidades 
de decisão sob todos os ângulos. 

Com a questão problema1  em mente e o 
referencial teórico2  em mãos, é preciso elaborar um 
conjunto de passos que permita chegar à respos-
ta que procuramos e que indique credibilidade na 
resposta obtida (resultados confiáveis).  Muito em-
bora estes passos sejam tratados separadamente 
para fins didáticos, é válido lembrar que todos os 
elementos que compõem a pesquisa devem estar 
relacionados entre si. Vamos aos exercícios!

EXERCÍCIO 01 - FORMULE HIPÓTESES
Hipóteses são suposições elaboradas 

como respostas plausíveis e provisórias para sua 
questão problema. Elas são provisórias porque 
poderão ser confirmadas, modificadas ou refu-
tadas com o desenvolvimento da pesquisa. Um 
mesmo problema pode ter muitas hipóteses, são 
elas que irão orientar o planejamento dos procedi-
mentos metodológicos necessários à execução da 
sua pesquisa. Importa destacar que a hipótese é 
sempre uma afirmação, uma resposta possível ao 

1 Questão problema é a pergunta que deseja respon-
der via pesquisa, também conhecida como problema 
de pesquisa e problema.

2 Referencial teórico trata-se da revisão dos trabalhos 
já existentes sobre o tema abordado.

JANINNE BARCELOS

21



22

problema proposto (SILVA; MENEZES, 2005). 
Segundo Gil (2010, p. 20), “o processo 

de elaboração de hipótese é de natureza criati-
va”. Para estimular a criatividade, o autor indica o 
exercício da observação; a verificação dos resul-
tados de outras pesquisas; a leitura de teorias e 
a intuição. Então, supondo que sua questão pro-
blema seja: Por que o uso das redes sociais como 
fonte de informação, pela juventude brasileira, 
está aumentando? Através da observação do 
dia-a-dia e da leitura de dos resultados de outras 
pesquisas, poderíamos inferir hipóteses do tipo:   

a) O uso aumenta na medida em que 
os custos dos equipamentos tecnoló-
gicos diminuem;  

b) O uso aumenta na medida em que se tem 
mais pontos de acesso rápido à internet;

c) As fontes tradicionais de informa-
ção não dialogam com os jovens;   

d) O uso das redes sociais está aumentan-
do porque elas permitem a participação 
dos usuários como produtores de infor-
mação e não apenas como espectadores;   

e) O uso das redes sociais aumenta 
pela comodidade do acesso sem ne-
cessidade do deslocamento físico. 

	 SUA VEZ!

Tente formular, no mínimo, três hipó-
teses para sua questão problema. Cuidado para 
que a hipótese não esteja embasada em pré‐
conceito e/ou discriminações. 

Exercício 2 -  Revise os objetivos 

A partir das hipóteses, podemos (re)for-
mular os objetivos da pesquisa. Toda pesquisa 
tem objetivos a cumprir que devem estar expli-
citados. Eles são classificados em objetivo geral e 
objetivos específicos. 

O objetivo geral é a meta principal da 
pesquisa. Trata-se do resultado principal que o 
pesquisador pretende atingir. Voltemos ao exem-
plo anterior. Se o tema for o uso das redes sociais 
como fonte de informação pela juventude brasi-
leira no início do século XXI, o objetivo geral da 
pesquisa pode ser: Verificar o uso das redes so-
ciais, pela juventude brasileira, como fonte prio-
ritária de informação. 

Os objetivos específicos, são as ações es-
pecíficas da pesquisa que sucessivamente com-
plementam e viabilizam o alcance do objetivo 
geral. Eles correspondem “aos desdobramentos 
do objetivo geral, de forma a traduzir, em suas 
diferentes especificidades, o que se pretende al-
cançar” (REIS; FROTA, 2015). Veja:

a) identificar os meios de interação 
entre os jovens;  

b) averiguar quais redes sociais os jo-
vens mais acessam; 

c) levantar as razões que levam os jo-
vens a usar as redes sociais;  
     
d) identificar como a juventude faz o 
uso das redes.

Observe que os objetivos são ações que 
o pesquisador irá desenvolver durante sua inves-
tigação. Por essa razão, a apresentação dos ob-
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combinação das tipologias de pesquisa, as vá-
rias definições são apresentadas apenas para fins 
didáticos (SILVA et al, 2004). Por exemplo, para 
verificar o uso das redes sociais, pela juventude 
brasileira, como fonte prioritária de informação 
podemos fazer uma abordagem quantitativa, 
mas também, devemos utilizar a abordagem 
qualitativa a fim de esclarecer e comentar os re-
sultados coletados

jetivos inicia-se com verbos no infinitivo, sendo 
recomendável que estes sejam articulados em 
uma lista de cunho mais descritivo. Veja, no Qua-
dro XX  algumas sugestões de verbos que podem 
ser usados para elencar os objetivos.

	
SUA VEZ!
Relacione sua questão problema com a(s) 

hipótese(s), reflita sobre as etapas que deverá realizar 

para chegar à respostas cientificamente confiáveis e 

desenvolva seu objetivo geral e objetivos específicos. 

CONHECIMENTO COMPREENSÃO APLICAÇÃO ANÁLISE SÍNTESE AVALIAÇÃO

Definir
Enunciar

Citar
Relatar
Referir

Identificar
Indicar

Distinguir 
Reconhecer 

Definir
Organizar 

Mostrar

Deduzir
Descrever 

Demonstrar 
Ilustrar

Interpretar
Explicar

Expor
Relacionar

Inferir
Induzir

Extrapolar
Generalizar

Resolver
Aplicar

Manejar
Empregar

Utilizar
Comprovar

Produzir
Aproveitar

Praticar
Discriminar

Localizar
Operar

Identificar
Diferenciar

Isolar
Separar

Fracionar
Decompor
Examinar
Detectar
Abstrair
Omitir
Dividir

Conceber

Narrar
Expor

Sumariar
Compilar
Compor

Simplificar
Agrupar

Combinar
Contrastar
Classificar

Gerar
Restringir

Sustentar
Justificar
Criticar

Valorizar
Escolher

Selecionar
Verificar

Constatar
Comprovar

Eleger
Medir

Precisar

Quadro 1 - Sugestões de verbos utilizados nos objetivos

Fonte: Labes (1998. p. 85).

Elaborada a questão problema, as hipóte-
ses e os objetivos, é hora de pensar nos procedi-
mentos metodológicos, ou seja, como e com quais 
instrumentos o pesquisador irá desenvolver a pes-
quisa. Está na hora de detalhar como o problema 
será abordado empiricamente. 

A escolha da metodologia representa a 
escolha do método, das técnicas e das tipologias 
de pesquisa. Esteja atento! Na prática, haverá uma 

Exercício 3 - Conheça as possibilidades metodológicas 
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SUA VEZ!

Para fazer uma boa escolha, primeiro é preciso conhecer bem as suas op-
ções. Portanto, leia atentamente as descrições de cada etapa a seguir e sinalize 
aquelas que mais correspondem às pretensões da sua pesquisa: 

NATUREZA DA PESQUISA

BÁSICA:
objetiva gerar novos conhecimentos úteis para o avanço da ciência, sem 
aplicação prática prevista.

APLICADA:
utiliza o conhecimento da pesquisa básica para resolver problemas re-
lacionados a aplicações concretas. Ou, nas palavras de Silva e Menezes 
(2005) “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à 
solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais”.

ABORDAGEM ADOTADA:
     A forma de abordagem do problema de sua pesquisa é:

QUANTITATIVA:
tradução de opiniões e informações em números, para que seja possível 
classificá‐las e analisá‐las. Requer o uso de recursos e de técnicas estatís-
ticas como a percentagem, média, mediana, desvio‐padrão, coeficiente 
de correlação, análise de regressão, etc.  

QUALITATIVA:
indutiva e descritiva, este tipo de pesquisa considera que a subjetivi-
dade do sujeito não pode ser traduzida em números, e que portanto, 
as investigações devem ser realizadas com base na interpretação dos 
fenômenos e na atribuição de significados. Neste tipo de pesquisa, “o 
ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é 
o instrumento‐chave” (SILVA; MENEZES, 2005).
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OBJETIVOS DA PESQUISA
     Partindo de seus objetivos, a pesquisa é:

EXPLORATÓRIA:
proporciona mais familiaridade com o tema e o desenvolvimento de hi-
póteses. Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas 
que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise 
de exemplos que estimulem a compreensão. Assume, em geral, as for-
mas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso (GIL, 2010). 

DESCRITIVA:
“exige do investigador uma série de informações sobre o que deseja 
pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 
de determinada realidade” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 35). A pesqui-
sa descritiva assume, em geral, a forma de Estudos de Caso, Análises Do-
cumentais e Pesquisas Expost‐facto. 

EXPLICATIVA:
calcadas em métodos experimentais, “estas pesquisas são as que mais se 
aprofundam no conhecimento da realidade, pois tem como finalidade ex-
plicar a razão, o “porquê” das coisas” (GIL, 2010, p. 28). Quando realizada 
nas ciências sociais requer o uso do método observacional. Geralmente, 
esta assume as formas de Pesquisa Experimental e Pesquisa Expost‐facto.

PROCEDIMENTOS TÉCNICOS
 Do ponto de vista técnico, de qual(ais) procedimento(s) sua inves-
tigação carece?

Pesquisa Bibliográfica:
realizada a partir de publicações como livros, artigos de periódi-
cos, teses, dissertações, jornais, vídeos e outros materiais impres-
sos e audiovisuais.   

Pesquisa Documental: 
a partir de materiais que ainda não foram publicados para além da insti-
tuição. Exemplo: autorizações, comunicados, e-mails institucionais, etc.
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Pesquisa Experimental: 
o investigador analisa o problema, constrói suas hipóteses e tra-
balha manipulando as possíveis variáveis, que interferem no fe-
nômeno observado. Para tanto é necessário definir as formas de 
controle dessas variáveis e de observação do objeto.   

Pesquisa de Levantamento:
utilizada em estudos exploratórios e descritivos. Gerhardt e Silvei-
ra (2009, p. 38) esclarecem que “o levantamento pode ser de dois 
tipos: levantamento de uma amostra ou levantamento de uma po-
pulação (também designado censo). ”

Pesquisa Expost‐Facto:
“a principal característica deste tipo de pesquisa é o fato de os da-
dos serem coletados após a ocorrência dos eventos” (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009, p. 38). Na pesquisa ex-post-facto os fatos são es-
pontâneos e não provocados pelo pesquisador.

Grounted Theory: 
conhecida como teoria fundamentada nos dados, este tipo de pes-
quisa envolve a construção sistemática e rigorosa de teorias induti-
vas através da análise de dados. O pesquisador reúne um volume de 
informações sobre o fenômeno observado, para compará-los, e codi-
fica-los, afim de apontar as regularidades (comportamentos padrão). 
Depois de seguir detalhados métodos de extração de sentido das in-
formações levantadas, o pesquisador lança as teorias que emergiram 
desta análise (ICHIKAWA; SANTOS, 2016).

Estudo de caso: 
visa o detalhamento de um ou poucos objetos através de estudo 
profundo e exaustivo. “Encarado como delineamento mais ade-
quado para a investigação do fenômeno dentro do seu contexto 
real, onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são clara-
mente definidos” (GIL, 2010, p. 37)   

Pesquisa Participante: 
busca envolver o pesquisador e o pesquisado no estudo do pro-
blema, assim como na construção coletiva das possíveis soluções. 
“O pesquisador não só passa a ser objeto de estudo, assim como os 
sujeitos-objetos são igualmente pesquisadores”. (SANTOS, 2012).
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INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS
Lembrando que, os instrumentos de coleta de dados devem ser adequa-
dos à abordagem da sua pesquisa, seu(s) instrumento(s)  pode(m) ser: 

Questionário: 
instrumento com questões determinadas, respostas objetivas e deve ser 
respondido por escrito. Utilizado para análises quantitativas. 

Entrevista: 
depois de autorizarem formalmente, os sujeitos da pesquisa são entre-
vistados diretamente pelo pesquisador.  Elas podem ser gravadas (em 
aúdio ou vídeo) ou apenas anotadas. Os tipos de entrevista podem ser: 
a) estruturada – o pesquisador elabora um roteiro e o aplica na totalida-
de a todas as pessoas entrevistadas; b) semi‐estruturada – há um roteiro 
aberto com temas que devem ser abordados na entrevista; c) entrevista 
não estruturada – o pesquisador não tem perguntas pré‐estabelecidas e 
conduz a entrevista, de acordo o objetivo da pesquisa, conforme o clima 
da entrevista e a disposição da pessoa entrevistada. Ideal para aborda-
gens qualitativas.

Observação direta:
o pesquisador observa o objeto de pesquisa, em geral em um ambiente 
determinado (uma sala de aula, por exemplo) e anota os acontecimen-
tos em um caderno de campo. “A observação direta depende mais da 
habilidade do pesquisador em captar informação através dos 5 senti-
dos, julgá-las sem interferências e registrá-las com fidelidade” (BARBO-
SA, 2009, p. 1).

Grupo focal:  
trata-se de uma forma de observação em que um grupo reduzido (de 
até 12 pessoas) é selecionado para dar sua opinião/percepção sobre 
determinado tema.  A interação entre os participantes é estimulada e 
controlada dentro do foco de interesse por um moderador. 



28

entador, a submissão ao Comitê de Ética (se for o 
caso), a agenda da instituição onde você estuda, e, 
claro, os imprevistos. 

Geralmente o cronograma é apresentado 
em tabelas, “onde constam as atividades que serão 
desempenhadas e os meses em que as atividades 
serão levadas a cabo” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 
87). Veja um exemplo de Cronograma:  

No cronograma você especifica as ações/
etapas envolvidas na pesquisa e define o tempo 
que levará para conduzir e finalizar cada uma 
delas. É importante que se estabeleça prazos 
factíveis, considerando, por exemplo, o tempo 
necessário para ler a bibliografia levantada, todos 
os passos da coleta de dados, período necessário 
para análise dos dados coletados, acesso ao ori-

Exercício 4: Desenvolva seu cronograma de pesquisa 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Revisão bibliográfica x x x x x x x
Discussão teórica x x x x
Coleta de dados x x
Análise dos dados x x
Redação do trabalho x x
Revisão da redação x
Defesa x

Fonte: elaborado pela autora, 2016.

Quadro 2 - Exemplo de cronograma

Data limite para depósito da versão 
para correção do orientador;

Data limite para enviar para a 
banca examinadora;

Data da defesa oral do trabalho;

Entrega da versão corrigida para o 
orientador (pós-banca);

Depósito legal do trabalho.

Na hora de fazer um cronograma de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), atente-se 
para as seguintes datas: 

	
SUA VEZ!

Hora de você montar seu cronograma 
de pesquisa! Como base no exemplo e nas dicas 
a cima, construa sua tabela.
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Desenvolvido o cronograma, a pes-
quisa acadêmica já pode ser desenvolvida. O 
sucesso de sua execução, todavia, depende da 
qualidade do planejamento feito pelo pesqui-
sador. Uma metodologia adequada não apenas 
responde às inquietações motivadas por uma 
questão-problema: ela torna a pesquisa um pro-
cesso mais fácil, apontando tarefas necessárias 
e evitando que esforços sejam em vão. Quer 
pesquisar? Não se esqueça de um adequado 
planejamento. E este  planejamento só é possí-
vel enquanto tomamos decisões conscientes e 
que atendam às nossas demandas.

NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT
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O trabalho acadêmico

O trabalho acadêmico é o produto 
final de uma pesquisa e funciona como um 
meio para socializar os resultados obtidos. 
Outra razão para escrever um trabalho acadê-
mico é apresentar uma proposta ou resulta-
dos de pesquisa para outros cientistas. Já que 

é pensado neste contexto, tem uma lógica e 
coerência interna que deve ser compreendi-
da, pois cada estrutura do texto tem uma fun-
ção específica.

A seguir, apresenta-se os tipos de traba-
lhos acadêmicos e as normas que os regulam:

FREDERICO R. OLIVEIRA
FILIPE REIS
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DEFINIÇÃO NORMA

Trabalho de Conclusão 
de Curso de Graduação
Dissertação e Tese

NBR 14724:2011
Informação e Documentação

Trabalhos Acadêmicos
Documentação

Artigo NBR 6022:2003

Projeto de Pesquisa NBR 15287:2011

Quadro 3 - Tipos de trabalhos acadêmicos

Fonte: elaborado pelos autores, 2016.

TIPOLOGIA E ESTRUTURAS



REGRAS DE NORMALIZAÇÃO
Quem nunca se confundiu com as regras 

de apresentação de um trabalho acadêmico? Afinal, 
o espaçamento deve ser 1,5 ou duplo? O uso das fon-
tes Times New Roman ou Arial é obrigatório? 

A ABNT apresenta as normas do trabalho 
acadêmico na NBR 14724, que teve sua última edi-
ção em 2011. O trabalho é dividido em parte externa  
- capa e lombada - e interna. Compreendem a parte 
interna: elementos pré-textuais (da folha de rosto ao 
sumário), elementos textuais (da introdução à con-
clusão) e elementos pós-textuais (das referências ao 
fim do trabalho). 

Trabalho de Conclusão de Curso  (TCC)
São três tipos: Trabalho de Conclusão 

de Curso de Graduação, Trabalho de Gradua-
ção Interdisciplinar ou Trabalho de Conclusão 
de Curso de Especialização/Aperfeiçoamento. É                     
obrigatoriamente desenvolvido com o auxílio 
de um orientador. Apresenta os resultados de 
uma disciplina, curso, módulo ou estudo inde-
pendente, junto a uma fundamentação teórica 
sobre o assunto. 

Dissertação
É um trabalho realizado sob orientação 

de um professor doutor, um pré-requisito para 
obtenção do título de mestre. Descreve os resul-
tados obtidos após um trabalho experimental ou 
exposição de uma pesquisa científica. Tem um 
tema único e delimitado e reúne, analisa e inter-
preta informações sobre esta temática. 

Tese
É um pré-requisito para obter o título de 

doutor (ou similar), é produzido sob a orientação 
de um professor doutor. Também é uma pesqui-
sa original e inédita, com real contribuição para a 
especialidade aspirada. Apresenta os resultados 
obtidos em trabalho experimental ou pesquisa 
científica. 

Artigo Científico
É uma publicação em um periódico cien-

tífico e pode ser original ou artigo de revisão. Um 
artigo original traz temas e abordagens  inéditas, 
enquanto o de revisão discute, analisa ou revê in-
formações já publicadas. 

Projeto de Pesquisa
Compreende as fases da pesquisa,                 

descrevendo as etapas em que essa será realiza-
da. Este projeto vai definir o trabalho acadêmico 
que será realizado. 

A seguir, discutimos as regras gerais de                     
normalização do trabalho acadêmico, conforme 
a NBR 14724 da ABNT.  
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PARTE
EXTERNA

Capa
Lombada (opcional)

PARTE INTERNA
Elementos 
Pré-Textuais

Errata (opcional)
Folha de rosto
Folha de aprovação
Dedicatória (opcional)
Agradecimento (opcional)
Epígrafe (opcional)
Resumo em língua portuguesa
Resumo em língua estrangeira
Lista de ilustrações (opcional)
Lista de tabelas (opcional)
Lista de abreviações e siglas 
(opcional)
Lista de símbolos (opcinal)
Sumário

Elementos
Textuais

Introdução
Desenvolvimento
Conclusão

Elementos
Pós-Textuais

Referências
Glossário (opcional)
Apêndice (opcional)
Anexo (opcional)
Índice (opcional)

Fonte: ABNT NBR 14724:2011.

Quadro 4 - Estrutura de uma monografia
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Capa
Deve apontar quem é o autor daquele 

documento. Também na capa deve-se colocar 
o título do trabalho, que precisa ser claro e fa-
cilitar que se possa pesquisar este documento. 
Caso exista subtítulo, ele é antecidido de dois 
pontos. Se houver mais de um volume, isto deve 
ser especificado na capa. 

Ainda é necessário citar a cidade de pu-
blicação e o ano do depósito. Caso houver duas 
cidades com o mesmo nome, é preciso colocar 

entre parênteses a sigla do estado onde aquele 
município fica. O nome da instituição é opcional. 

Lombada
Segundo a NBR 12225, de 2004, a lom-

bada contém o nome do autor, o título, o nú-
mero do  volume ou tomo (caso houver mais 
de um). Estes elementos serão impressos no 
mesmo sentido da lombada.  

NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

Parte externa

São a capa e a lombada.  Apenas a capa é elemento obrigatório. Contudo, em alguns tipos 
de trabalho, é praxe encadernar o trabalho em capa dura. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADE DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO

FERNANDA SILVA FERREIRA

O CONCEITO DE COMUNICAÇÃO NA 
PESQUISA BRASILEIRA: 

UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS ARTIGOS 
DA COMPÓS

Goiânia
2015

Título: centralizado, 
tamanho 14, negrito, 

centralizado vertical e  
horinzontalmente Subtítulo: precedi-

do de dois pontos, 
tamanho 14, es-
paçamento 1,5.

Local da
instituição

Ano de depósito
do trabalho

Imagem 3 - Modelo de capa dura e de lombada

Fonte:  Adaptado do modelo de capa do PPGCOM UFG, 2015

Tamanho 12, cen-
tralizado, espaça-
mento simples

Autoria: tamanho 12, 
maiúsculo, centralizado, 

salta-se um espaço. 

FERNANDA SILVA FERREIRA O CONCEITO DE COMUNICAÇÃO NA PESQUISA BRASILEIRA: UMA 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS ARTIGOS DA COMPÓS U

FG
20

15

Tamanho 12
Tamanho 14 Tamanho 12

Este modelo é uma  
sugestão de capa e lombada 
que atende as normas do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Comunicação da UFG. Cada 
instituição exige uma cor de 
capa e de letra, assim como 
elementos específicos na di-
agramação. É praxe deixar o 
título em tamanho maior que 
12, embora a NBR 14724 esta-
belece este tamanho para o tra-
balho acadêmico inteiro.  Fique 
atento às normas específicas de 
sua instituição. 

Capa azul royal
Letras pratas ou 
douradas.
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Devem ser digitados apenas no anverso (parte da frente) da folha. A exceção é a ficha            
catalográfica, impressa no verso da  folha de rosto. Nesta seção, os títulos não são numerados. Por 
isto, devem ser digitados em letras maiúsculas, negritado e centralizado. As páginas são contadas, 
mas sua numeração não aparece impressa.

Parte interna
A NBR 14724 estabelece que o traba-

lho pode ser apresentado em papel branco 
ou reciclado, com texto digitado na cor preta. 
Para impressão, o formato definido pela nor-
ma é o A4 (21 cm de largura, por 29,7 de altu-
ra). As margens devem ser de 3 cm (superior 
e esquerda) e 2 cm (direita e inferior).  O texto 
deve ser digitado em tamanho 12, mas a nor-
ma não define qual fonte deve ser utilizada. O 
espaçamento entre as linhas deste texto deve 
ser de 1,5. Os parágrafos devem estar recua-
dos à 1,5 cm da margem esquerda. 

É preciso estar atento às exceções. 
Notas de rodapé, citações com mais de três 
linhas (recuadas), número da página, ficha 
catalográfica, legendas e fontes de ilustra-
ções têm regras específicas, como se apre-
senta a seguir.

29
,7

 c
m

21 cm

O parágrafo é recuado a 
1,5 cm da margem esquer-
da. O texto deve estar em 
tamanho 12 e com espaça-
mento 1,5. Mas, atenção! 
Notas de rodapé, citação 
direta com mais de três 
linhas, a numeração da 
página, ficha catalográfi-
ca, legendas e fontes de 
ilustrações  seguem outras 
regras. 

2 
cm

3 
cm

2 cm

3 cm

Imagem 4- Formatação do Trabalho Acadêmico

Elementos Pré-Textuais

Errata (opcional)
Imprimiu seu trabalho e percebeu que um 

erro não havia sido corrigido? Calma, não é necessá-
rio reimprimir. A NBR 14724:2011 aponta que a errata 
não deve ser encadernada, mas inserida após a folha 
de rosto. Deve conter a referência do trabalho e os er-
ros que corrige. O título “errata” não é precedido de 
um indicativo numérico. Veja o exemplo:

Folha de rosto
Este é um elemento essencial do trabalho 

acadêmico, segundo a NBR 14724. Ela é importante 
porque apresenta os dados de identificação do tra-
balho. Constam na folha de rosto o nome dos auto-
res, seu título e subtítulo (se houver), a natureza do 
trabalho (se é um trabalho de conclusão de curso, 
dissertação ou tese),  o número do volume (caso 
houver mais de um volume), o nome do curso e o 
grau pretendido. 

Também fazem parte da folha de rosto 
dados como o nome do orientador, cidade da ins-
tituição em que o trabalho é apresentado e o ano 
de depósito daquele documento. A NBR 14724 es-
tabelece que o título pode ser destacado em ne-
grito, mas deve ser impresso em tamanho 12.

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011.

ERRATA

OLIVEIRA, F. R. A circulação da fé na mídia social: crenças 
em reelaboração. 2015. 186 f. Dissertação (Mestrado em 
Comunicação). Faculdade de Informação e Comunicação, 
Universidade Federal de Goiás. 2015.
(espaçamento simples aqui)

Folha Linha Onde se lê Leia-se

10 12 religios religioso
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NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

FERNANDA CASTRO DE SOUZA

CARACTERÍSTICAS HISTÓRICAS DO  CONCEITO 

DE ENSINO FUNDAMENTAL NO BRASIL: 
MUDANÇAS A PARTIR DA LDB

Dissertação apresentada ao Pro-
grama de Pós-Graducação em 
Educação da Faculdade de Edu-
cação da Universidade Federal 
de Goiás, como requisito para 
otenção do título de Mestre. 

Orientador: Profa. Dra. Luiza da 
Silva

Goiânia
2015

(Tamanho 12 e centralizado)

Título: centralizado, fonte 12, 
negrito, centralizado vertical 

e horinzontalmente

Subtítulo:
precedido
de dois pontos

Natureza do trabalho: tipo 
de trabalho, nome do curso, 

grau pretendido.
Recuo de 4 cm.

Espaçamento simples.

Local da
instituição

Ano de depósito
do trabalho

Ficha catalográfica
Segundo a NBR 14724, esta ficha é im-

pressa no verso da folha de rosto. Nela constam 
os dados internacionais de catalogação de um 
trabalho acadêmico específico. É produzida por 
um bibliotecário. 

Imagem 5 - Folha de Rosto

Imagem 6 - Ficha catalográfica

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011

Fonte:  ABNT NBR 14724: 2011
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Folha de aprovação
Contém os dados do trabalho, como 

nome completo do autor, título e subtítulo, natu-
reza (tipo, objetivo, área de concentração e a que 
instituição é submetido). Ainda constam a data 
de aprovação em banca e o nome, instituição e 
titulação dos professores avaliadores. Esta folha 
não recebe título ou indicativo numérico.

O modelo abaixo é uma sugestão que  
contempla todos os elementos que a norma exige. 

Atenção: caso você não tenha colhido a 
assinatura dos membros da banca, retire o espa-
ço da assinatura e separe o nome dos professores 
com ponto e vírgula. Após o último membro da 
banca, finalize com um ponto final. 

TÍTULO DO TRABALHO:
SUBTÍTULO DO TRABALHO

NOME DO AUTOR AQUI

Imagem 7 - Folha de aprovação

Monografia defendida como trabalho final 
do Curso de Especialização em Letramento 
Informacional, da Faculdade de Informação e 
Comunicação, Universidade Federal de Goiás.

Prof. Dr. Nome do Orientador
 Orientador

Prof. Dr.  Nome do Convidado
Professor Convidado

Prof. Dr.  Nome do Convidado
Prof. Convidado

Dedicatória (opcional)
Texto breve em que o autor dedica seu 

trabalho a alguém ou alguma instituição. Não re-
cebe título ou indicativo numérico. 

Dedico este trabalho 
a Helena, que sempre  
esteve ao meu lado.

Imagem 8 - Modelo de dedicatória

Agradecimentos (opcional)
É inserido após a dedicatória. Faz-se 

agradecimentos a quem contribuiu de algum 
modo com o trabalho. 

Imagem 9 - Modelo de agradecimentos

AGRADECIMENTOS
(Tamanho 12, maiúsculo e 

centralizado)

Agradeço a todos que 
contribuiram na produção 
deste trabalho. Destaco, 
nestes agradecimentos, 
meus professores, colegas e 
familiares, que me ajudaram 
de diversos modos. A eles, 
muito obrigado!

Fonte: adaptado de ABNT NBR 14724: 2011

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724; 2011
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NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

Resumo
	 Aponta objetivo, método, resultados e 
conclusões de um trabalho acadêmico. É regula-
do pela NBR 6028:2003, que diz que a primeira 
frase de um resumo deve apontar o tema princi-
pal daquele documento. Em seguida, se explica o 
objetivo e qual a metodologia utilizada naquele 
estudo. A norma ainda exige que os verbos es-
tejam na voz ativa e terceira pessoa do singular. 
O resumo também é antecedido pela referência 
do trabalho, a não ser quando estiver inserido no 
próprio documento que resume. 

 O tamanho do resumo varia: em traba-
lhos acadêmicos, têm de 150 a 500 palavras. Já 
em artigos de periódicos, deve ter de 100 a 250 
palavras. O texto do resumo é seguido por pala-
vras-chaves, separadas entre si com ponto. É ne-
cessário que elas sejam antecedidas pela   expres-
são Palavras-chave. Não se acrescenta indicativo 
numérico antes deste título.

Imagem 11 - Resumo

RESUMO

Este item tem o caráter obrigatório que sin-
tetize o conteúdo de modo simples e obje-
tivo. Composto por uma sequência de frases 
curtas deve conter no máximo 500 palavras. 
Compreende os seguintes dados: objetivo 
geral do trabalho, metodologia, principais re-
sultados e conclusão. O resumo deve aparecer 
escrito em um único parágrafo, espaçamento 
simples e deve ser seguido pela apresentação 
das palavras-chave que aparecem sequencial-
mente, separadas por ponto e vírgula. 

Palavras-chave: Primeira. Segunda. Terceira.

Epígrafe (opcional)
É uma citação escolhida pelo autor que 

deve apontar motivos pelos quais o trabalho foi 
realizado.  Escolher uma boa epígrafe é escolher 
uma frase que corrobe a pesquisa. Enquanto o tí-
tulo do trabalho pode ser produzido a partir do 
tema de pesquisa, como vimos no capítulo XX (A 
pesquisa), a epígrafe geralmente é encontrada 
pelo autor enquanto ele lê a bibliografia do tema, 
ou, até mesmo, na literatura.  Não recebe título 
ou indicativo numérico. “Ser ou não ser, eis a 

questão.”
Shakeaspeare

Imagem 10 - Modelo de epigrafe

Resumo em língua estrangeira
É obrigatório em todo trabalho acadê-

mico. Elaborado de acordo com as orientações 
para o resumo em língua vernácula.  Este título 
não recebe indicativo numérico.

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011



Lista de imagens (opcional)
As imagens são enumeradas de acordo 

com a ordem em que são apresentadas no traba-
lho. Caso seja necessário, pode-se elaborar uma 
lista para todos os tipos de ilustração (segundo 
a NBR 14724: desenhos, esquemas, fluxogramas, 
fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plan-
tas, quadros, retratos e outras). 

Lista de tabelas
Apresenta as tabelas conforme sua or-

dem no texto. Segue estrutura semelhante à 
lista de imagens. 

Lista de abreviaturas e siglas
Abreviaturas e siglas usadas no texto do 

trabalho acadêmico são apresentadas nesta lista, 
em ordem alfabética. São seguidas pelo que sig-
nificam, escrito por extenso. 

Lista de símbolos
Todos os símbolos apresentados no 

trabalho aparecem na ordem de utilização, 
seguidos da representação por extenso do 
significado deles. 
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Imagem 12 - Tipos de listas

LISTA DE IMAGENS
Imagem 1 - Artigos em português - - - - - - - - - - - 14
Imagem 2 - Artigos em inglês - - - - - - - - - - - - - - -18

LISTA DE TABELAS
Tabela 1 - Artigos em português - - - - - - - - - - - 14
Tabela 2 - Artigos em inglês - - - - - - - - - - - - - - -18

LISTA DE ABREVIATURAS

UFG - Universidade Federal de Goiás

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais

UNIP - Universidade Paulista

LISTA DE SÍMBOLOS
@ - Arroba
# - Sustenido
% - Porcento

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 14724: 2011
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NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

Sumário
O sumário é um elemento de cunho obri-

gatório que cumpre com o objetivo de facilitar a 
localização das diferentes partes do texto, assim 
como oferecer um panorama geral do trabalho.

 No sumário não estão presentes os             
elementos pré-textuais que o precedem, mas 
sim, as seções e subseções do texto, de acor-
do com a mesma sequência em que aparecem 
no documento. Tais seções e subseções devem 
aparecer numeradas com seus respectivos nú-
meros indicativos, assim como com a numera-
ção da página em que aparecem. É regulado 
pela NBR 6027.

SUMÁRIO

1	I NTRODUÇÃO....................... 1
1.1	S eção Secundária................. 8
1.1.1	 Seção Terciária...........................10
2	DESE NVOLVIMENTO...........14
2.1	S eção Secundária................17
2.1.1	 Seção Terciária...........................19
3	CO NCLUSÃO....................... 21
3.1	S eção Secundária................26
3.1.1	 Seção Terciária...........................28
		  REFERÊNCIAS..................... 30
		  APÊNDICE A – Título........... 35
		  APÊNDICE B – Título........... 40
		  ANEXO A – Título................ 45
		  ANEXO B – Título................ 50

(negrito, centralizado)

Seção primária: 
sempre em negrito e 
maiúsculas

Imagem 13 - Sumário

Indicativos da seção 
são alinhados

 à esquerda
Seção secundária: 
Caixa alta e baixa, em 
negrito.

Seção terciária:
Caixa alta e baixa,  
sem destaque ou 
negrito.  Se houver 
seção quartenária, 
aparecerá em itálico 
e negritada. Em 
caso de haver seção 
quinária, está será 
apresentada em 
itálico. 

Títulos e subtítulos 
são alinhados 

considerando-se a 
margem esquerda do 

título mais extenso. 

Fonte:  adaptado da ABNT NBR 6027: 2003



40

Compreendem a introdução, o desenvolvimento e a conclusão do trabalho acadêmico.  Es-
tes elementos seguem as regras gerais de normalização e são impressos no verso e no anverso ou 
somente no anverso. Contudo, apesar do fato que a NBR 14724 permita que se imprima nos dois 
lados da folha, poucos o fazem. Muitas universidades ainda exigem que o trabalho seja apresentado 
apenas no anverso. A partir dos elementos textuais, começa-se a numerar as seções. 

Elementos Textuais

REGRAS GERAIS
Papel Branco ou reciclado

Texto na cor preta

Margens 3,0 cm (esquerda e superior)
2,0 cm (direita e superior)

Espaçamento 1,5 (texto)
1,0 (notas de rodapé, citações 
recuadas, entre outros)

Tamanho da 
fonte

12 (texto)
Menor que 12 (notas de rodapé, 
citações recuadas, entre outros)

Parágrafo 1,5 cm

Direção do 
texto

Justificado

Quadro 5 - Regras gerais de normalização

Fonte: ABNT NBR 14724: 2011

	 QUAL É A FONTE?

A NBR 14724 não define qual fonte deve ser 
utilizada no trabalho acadêmico. Deste modo, pode uti-
lizar-se desde a tradicional Times New Roman à difama-
da Comic Sans MS. Contudo, recomenda-se parcimônia 
e adequação ao gênero textual. Um trabalho acadêmico 
em uma fonte que parece letra cursiva, por  exemplo, 
não é a melhor escolha.

1 Introdução
É uma apresentação geral do trabalho, 

que deve contextualizar o leitor. Nesta parte do 
texto, aponta-se os objetivos do trabalho e o por-
quê de sua realização. De modo claro e conciso, 
apresenta-se o problema de pesquisa, os obje-
tivos específicos do trabalho, sua justificativa e 
metodologia. Ainda, faz-se um breve resumo dos 
capítulos a seguir e parte das conclusões. 

É o primeiro elemento numerado em um 
trabalho acadêmico. Deste modo, acrescente o in-
dicativo 1, à esquerda do título, de acordo com as 
regras de numeração. 

2 Desenvolvimento
É dividido em seções e capítulos (veja 

como numerá-los na p. (ver p. 41)), em que o 
autor desenvolve sua pesquisa. São apontados os 
fundamentos teóricos e metodológicos do traba-
lho, assim como os resultados de pesquisa. 

3 Conclusão
Trata-se do último elemento textual,  em 

que são apresentados resultados, responde-se aos 
objetivos propostos e hipóteses enunciadas na 
introdução. Neste espaço, o autor também pode 
incluir sugestão de pesquisas futuras.
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	 COMO NUMERAR OS ELEMENTOS?

A numeração dos elementos tex-
tuais é realizada de acordo com a NBR 6024. 
Cada seção é indicada por um número, colo-
cado à esquerda da margem e separado do 
título da seção por apenas um espaço. 

Uma seção primária pode ser subdi-
vidida em quatro seções: secundária, terciá-
ria, quaternária e quinária. As seções devem 
ser destacadas utilizando recursos como ne-
grito, caixa alta, grifo, itálico. Cada uma rece-
be uma combinação diferente de recursos. 
Mas, atenção! Os mesmos recursos deverão 
estar presentes no sumário (ver p. 39) e 
nos elementos textuais.

 

1 GEOGRAFIA DO BRASIL (seção primária)
Texto entre as seções.

1.1 Geografia do Centro-Oeste
(seção secundária)
Texto entre seções.

1.1.1 Geografia de Goiás (seção terciária)
Texto entre seções. 

1.1.1.1 Geografia da Rede Metropolitana 
de Goiânia (seção quaternária)
Texto entre seções.

1.1.1.1.1 Geografia do Município de Goiânia
(seção quinária)
Texto entre seções.

1.1.1.1.2 Geografia do Município de Trindade
Texto entre seções.

De acordo com a NBR 6024, os pontos não de-
vem ser citados na leitura oral. Deste modo, 
lê-se 2.1.2 como “dois um dois”.  

	 COMO USAR ALÍNEAS?

Quando se precisa enumerar diver-
sos assuntos em uma seção que não tem 
título, devemos usar alíneas. Observe o      
exemplo:

O texto anterior às alíneas termina 
em dois pontos:

a) enquanto houver outras alíneas, use 
ponto e vírgula para encerrar as frases;

b) ordene as alíneas alfabeticamente;

c) termine com ponto final.
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ser inserido em letras maísculas, negritado e centra-
lizado na parte superior da página. 

Apêndice(s)
São documentos produzidos pelo pes-

quisador que complementam as informações 
apresentadas pelo mesmo no trabalho acadêmi-
co. É o caso de questionários, termos de consenti-
mento livre e esclarecido, roteiros e transcrição de 
entrevista, dentre outros.

O título “apêndice” deve ser inserido em 
letras maísculas, negritado e centralizado na par-
te superior da página. Caso exista mais de um                  

Complementam o trabalho acadêmico e ficam localizados após o texto. Esta disposição pro-
cura dar maior fluidez à leitura. Compreendem os elementos pós-textuais as referências (obrigató-
rio), glossário, apêndice(s), anexo(s) e índice. Estes não são numerados. Deste modo, os títulos devem 
ser digitados em letras maiúsculas, negritados e centralizados. 

Elementos Pós-Textuais

Referências
Trata-se de uma lista ordenada de docu-

mentos citados no trabalho acadêmico. É elabora-
da de acordo com a NBR 6023. Nos próximos capí-
tulos, serão apresentadas as normas para citação e, 
também, para a elaboração de referências. 

Glossário
Apresenta, em ordem alfabética, palavras 

e expressões técnicas citadas ao longo do texto que 
possam ser desconhecidas pelo leitor. Utiliza-se a 
mesma fonte e espaçamento dos demais elemen-
tos do trabalho acadêmico. O título “glossário” deve 

	 COMO UTILIZAR IMAGENS?

De acordo com a ABNT NBR 14724, 
quando se usar ilustrações no trabalho aca-
dêmico, deve-se indicar, na parte superior, 
que tipo de material é (se desenho, fluxogra-
ma, fotografia, gráfico, figura, imagem, entre 
outros) seguido por número que aponte a 
ordem daquela ilustração no texto. Na par-
te  inferior da figura, indica-se qual é a fonte 
daquele material. Isto é necessário mesmo 
se aquela imagem foi produzida pelo pró-
prio autor. Também se coloca legendas ou 
notas explicativas, quando necessário. Veja 
o exemplo ao lado. É preciso citar a imagem 
no texto e a colocar o mais próximo possível 
da citação.

Mas, atenção! Esta regra só vale para 
monografias, teses e dissertações. A apre-
sentação de imagens no artigo é feita de ou-
tro modo. (ver p. 40).

Imagem 14 - Uso de ilustração

Fonte: adaptado da ABNT NBR 14724: 2011

Esquema 01 - Modelo de Capa

Fonte: PPGCOM (2016)

	 EXISTE ALGUMA NORMA PARA TABELAS?

As tabelas devem ser produzidas em 
conformidade com as normas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Anexo(s)
Enquanto os apêndices são produzidos 

pelo autor do trabalho acadêmico, os anexos são 
de autoria de terceiros. São leis, regulamentos, fo-
tografias de outros autores, transcrição de progra-
mas de TV e rádio, entre outros. 

O título “anexo” deve ser inserido em le-
tras maísculas, negritado e centralizado na parte 
superior da página. Caso exista mais de um anexo, 
eles serão listados com letras maísculas. Assim, te-
mos “Anexo A”, “Anexo B”, “Anexo C”, dentre outros. 
Quando as letras do alfabeto esgotarem-se, utiliza-
se  letras maísculas dobradas, como em “Anexo AA”. 

documento apensado, eles serão listados com le-
tras maísculas. Assim, temos “Apêndice A”, “Apên-
dice B”, “Apêndice C”, dentre outros. Quando as 
letras do alfabeto esgotarem-se, utiliza-se letras 
maísculas dobradas, como em “Apêndice AA”.

Durante o desenvolvimento ou a con-
clusão do trabalho acadêmico, é preciso, muitas 
vezes, referir-se a um determinado apêndice. São 
formas de citar os apêndices:

“O questionário está disponível no Apêndice A”.
“Foi produzido questionário (Apêndice A), aplica-
do à alunos de Ensino Médio com mais de 18 anos”.

Imagem 15 - Partes do trabalho acadêmico

Fonte: adaptado da ABNT NBR 14724: 2011

´
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Quando se refere a determinado anexo 
no texto, utiliza-se as mesmas regras de citação 
de apêndices. Importa apontar também que os 
anexos também são listados no sumário. Faz-se a 
designação do material, seguida de sua identifica-
ção, travessão e título. Nos casos em que o título 
for muito extenso, a segunda linha deve iniciar 
logo abaixo à primeira palavra do título.

ANEXO A  – Título do anexo  .................... 120
ANEXO B – Título do anexo, quando for 
muito extenso e ocupar mais de uma 
linha  ................................................................121
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Índice
Trata-se da lista composta de palavras ou 

frases, ordenadas segundo determinado critério, 
que aponta em que lugar do texto determinada ex-
pressão foi citada. De acordo com a norma, é um 
elemento opcional. 

Para produzir um índice, é necessário res-
peitar o que recomenda a NBR 6034. Esta norma 
aponta que este elemento deve ser impresso ao 
final do documento, com paginação consecutiva, 
ou encadernado separadamente. 



O artigo científico

O artigo científico é uma publicação 
com autoria declarada em que ideias, métodos, 
técnicas, processos e resultados de pesquisa 
científica são discutidos. Pode ser original, dis-
cutindo temas e abordagens inéditas, ou de re-
visão. Neste último caso, o artigo discute, ana-
lisa ou revê algo que já foi publicado. (ABNT, 
2003). Neste capítulo, apresentamos as normas 
e elementos do artigo.

ELEMENTOS E NORMALIZAÇÃO
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FILIPE REIS
FREDERICO R. OLIVEIRA

ESTRUTURA
Segundo a ABNT NBR 6022, o artigo cien-

tífico é dividido entre elementos pré-textuais, tex-
tuais e pós-textuais. 

Elementos pré-textuais
Compostos pelo título e subtítulo (se hou-

ver) do artigo, o nome dos autores, resumo e pala-
vras-chave na língua do texto. 

Título em caixa alta e baixa:
subtítulo do artigo

O título e subtítulo devem ser 
diferenciados por recursos 

tipográficos ou dois pontos

Fernanda SOUZA*
Marcos SILVA**

Universidade de São Paulo, USP

É necessário acrescentar, em 
nota de rodapé, indicado por 
asterisco, breve currículo dos 
autores, que os qualifique na 
área de conhecimento do artigo.

RESUMO
Investiga a eficiência do rastreamento ocular 
na avaliação de padrões de leitura. Utiliza met-
odologia laboratorial para avaliar os modos de 
ler de cinquenta pesquisados, todos com idade 
entre 18 e 25 anos. Aponta que 50% dos pesqui-
sados, quando leem expressões referenciais, 
retornam a leitura em um ponto anterior, para 
localizar a refererência.

PALAVRAS-CHAVE
Eyetracking. Leitura. Expressões referênciais.

Resumo com até 250 pala-
vras. Segue as regras para 

o resumo, apresentadas 
no capítulo anterior. 

Elemento obrigatório. Sepa-
radas entre si por ponto e 
finalizadas por ponto final. 

Imagem 16 - Elementos pré-textuais do artigo

Fonte: Adaptado de CASAROLI, MUELLER, GOMES, 2013
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belecer instituições diversas. O conhecimento 
destas cartas, contudo, era restrito a seus desti-
natários: uma prática científica nascente e ainda 
voltada aos pares.  (FREITAS, 2006).

Aos poucos, com o avanço da imprensa, 
folhetins e jornais diários davam conta de novi-
dades tecnológicas e algumas descobertas cien-
tíficas. Não continham, contudo, o caráter espe-
cializado e pormenorizado presente nas cartas 
trocadas entre pesquisadores. (FREITAS, 2006).

Essa correspondência acabaria inspiran-
do um novo modelo de comunicação da ciência. 
No século XVII surgem as primeiras publicações 
periódicas científicas. Elas ampliam o público 
que pode acessar as pesquisas e descobertas 
mais recentes. No entanto, cabe apontar que este 
público era bastante específico. (FREITAS, 2006).

Estes periódicos acabaram por mol-
dar o campo científico, a partir do registro do 
conhecimento existente, a comunicação entre 
pares, entre outras influências. A partir de um 
padrão de escrita científica, redigido em uma 
estrutura adequada (o artigo científico) é pos-
sível determinar em que sentidos se avançou e 
o que ainda pode ser discutido. Freitas (2006) 
aponta os periódicos como um dos espaços 
institucionais da ciência. 

Os periódicos, como salienta Freitas 
(2006), só são possíveis no Brasil com a chega-
da da Corte portuguesa em 1808. A liberação 
da imprensa, formação de instituições de en-
sino superior, de pesquisa e órgãos de cultu-
ra dão possibilidades para a comunicação da 
ciência. Freitas (2006) aponta que os jornais 
diários iniciam a comunicação científica no 
Brasil, apresentando de forma não-especializa-
da o material de pesquisas científicas diversas 

Elementos Textuais
São elementos textuais a introdução, o 

desenvolvimento e a conclusão do artigo. Na 
introdução, se delimita o assunto tratado, o 
que a pesquisa objetiva e o que mais for neces-
sário para situar o leitor sobre o tema do artigo.

O desenvolvimento, por sua vez, con-
tém a exposição ordenada e pormenorizada 
sobre o tema trabalhado. Pode ser dividido em 
seções, conforme as regras de numeração dos 
elementos (ver p. 41) expostas na ABNT NBR 
6024. Já a conclusão apresenta resultados e 
considerações em resposta aos objetivos que 
foram apresentados. 

Elementos Pós-Textuais
De acordo com a ABNT NBR 6022, são 

elementos pós-textuais dos artigos científicos: 
título, subtítulo, resumo e palavras-chave em 
língua estrangeira, notas explicativas, referên-
cias, glóssario, apêndice(s) e anexo(s). 

NORMALIZAÇÃO DE ARTIGOS
O artigo científico também deve ser pro-

duzido em conformidade com as regras gerais de 
apresentação do trabalho acadêmico previstas 
na ABNT NBR 6022: 2003.

O PERIÓDICO NA COMUNICAÇÃO DA CIÊNCIA
Antes da imprensa e dos periódicos 

científicos, os pesquisadores comunicavam seus 
progressos aos colegas por meio de cartas. Estas 
correspondências continham as últimas novida-
des de uma ciência nascente e ajudaram a esta-
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- e suas descobertas. Freitas (2006) aponta as 
revistas literárias como as primeiras publica-
ções periódicas que apresentavam a ciência de 
forma especializada no nosso país. 

Os “jornais literários” traziam artigos 
técnico-científicos redigidos na lin-
guagem própria da ciência, com vá-
rias observações sobre experimentos 
realizados, gráficos, tabelas e fórmu-
las. Traziam também vários artigos 
traduzidos de outros periódicos es-
trangeiros, comentários de outras 
obras e resumos de textos. (FREITAS, 
2006, p. 57).

De lá para cá, inúmeras ações na co-
municação da ciência por meio de periódicos 
foram realizadas, mas lograram êxito apenas 
aquelas que atreladas à instituições estáveis e 
também com interesse de comunicar a ciência 
(FREITAS, 2006).   Em todo este período, des-
tacam-se diversos pesquisadores e insittuições 
que perpetuaram não apenas a proposta de 
uma ciência que envolve a comunicação de 
suas descobertas para os pares e para o públi-
co leigo. Estes periódicos também definiram 
um método de escrita científica que encontra 
na estrutura do artigo - e de outros trabalhos 
acadêmicos - a sua manifestação. 
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Os direitos do autor

O princípio do reconhecimento da auto-
ria aconteceu na Grécia antiga, não como um direi-
to, mas como forma de consagrar a capacidade do 
criador, sendo que aqueles que eram  descobertos 
assumindo autoria da obra de outrem eram pu-
nidos moralmente através da exclusão das rodas 
intelectuais. Na Idade Média, também não houve 
evolução de uma legislação que reconhecesse e 
protegesse os direitos autorais. Ao contrario, du-
rante grande parte desse período, 

Foi estabelecido o monopólio eclesiástico 
sobre as obras escritas e suas respectivas 
cópias. [...] O conhecimento saiu das ruas 
e foi enclausurado nos mosteiros. A prática 
de reunir e impedir a circulação das infor-
mações em bibliotecas monásticas fez com 
que a Igreja se tornasse guardiã e gerente 
do conhecimento (AMARO, 2009, p. 316).

Com a criação da tipografia por Gutem-
berg diminuiu-se drasticamente a produção ma-
nual das obras e possibilitou-se a reprodução em 
maior escala. O monopólio da informação   agora 
saia aos poucos das mãos da Igreja para os edito-
res que viam as obras literárias como fontes ge-
radoras de lucro.  Só no século XVIII, com sanção 
do estatuto da Rainha Ana, reconheceu-se pela 
primeira vez a “existência de um direito individual 
de proteção sobre uma obra impressa” (AMARO, 

2009, p. 318). Na Inglaterra, esse estatuto conce-
deu aos autores de obras literárias o privilégio de 
reprodução de suas obras por certo período de 
tempo, conhecido como copyright.  Na França, no 
entanto, foi adotado o droit d’auteur sistema que 
também buscava proteção da atividade criadora 
e não só na reprodução material da obra.

Com o tempo, surgiu a necessidade de se 
criar uma legislação de nível internacional. Foi então 
que, em 1886, houve a assinatura da Convenção de 
Berna, que estabeleceu o reconhecimento do direito 
autoral, hoje administrado pela Organização Mundial 
de Proteção Intelectual, e vigente na grande maioria 
dos países que integram a Organização Mundial do 
Comércio, incluindo o Brasil.

De acordo com o Ministério da Cultura 
(2014), o direito autoral é um  “conjunto de nor-
mas legais e prerrogativas morais e patrimoniais 
sobre as criações do espírito, expressas por quais-
quer meios ou fixadas em quaisquer suportes, 
tangíveis ou intangíveis. São concedidos aos cria-
dores de obras intelectuais e compreendem os 
direitos de autor e os que lhe são conexos”.

A partir dos direitos autorais, 

A criação de um autor é resguardada de 
forma que lhe sejam assegurados os direi-
tos patrimoniais e morais sobre sua obra 
intelectual. A legislação dos direitos au-
torais assegura ao autor, por exemplo, a 
proteção de suas obras, o direito de obter 

GEISA MÜLLER 
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os créditos por sua criação, de não ter suas 
obras alteradas sem autorização prévia e 
de ser remunerado por terceiros que quei-
ram utilizar as obras produzidas. (KISCHE-
LEWSKI, 2009, p. 4). 

A consolidação deste direito é regida no 
Brasil pela Lei de nº 9.610 de 19 de fevereiro de 
1998, – Lei dos Direitos Autorais - onde a repro-
dução não autorizada expõe os sujeitos infratores 
às sanções civis e penais cabíveis. A finalidade é 
proteger as relações entre o criador e a utilização 
de obras literárias, artísticas ou científicas. 

Por sua vez, o artigo 1228 do Código        
Civil Brasileiro “assegura ao proprietário o direi-
to de usar, gozar e dispor de seus bens e, de 
reavê-los do poder de quem quer que injusta-
mente os possua”. 

No Código Penal, conforme Nery et al 
(2010) o crime contra os direitos autorais é pre-
visto nos artigos: 

Art. 7 - Define as obras intelectuais que 
são protegidas por lei: considerando como 
obras intelectuais as criações do espírito, 
expressas por qualquer meio ou fixadas em 
qualquer suporte, tangível ou intangível, co-
nhecido ou que se invente no futuro. 
Art. 22 a 24 - Regem os direitos morais e pa-
trimoniais da obra criada, como pertencen-
tes ao seu Autor. 
Art. 33 - Diz que ninguém pode reprodu-
zir a obra intelectual de um Autor, sem a 
permissão deste. 
Art. 101 a 110 - Tratam das sanções cíveis 
aplicáveis em casos de violação dos direi-
tos autorais, sem exclusão das possíveis 
sanções penais. 
Art. 184 - Configura como crime de plágio o 
uso indevido da propriedade intelectual de 
outro. Violar o direito autoral é pena – deten-
ção de 3 meses a um ano, ou multa. 
Art. 299 - Define o plágio como crime de fal-
sidade ideológica, em documentos particu-
lares ou públicos (NERY et al, 2010, p. 3).

Por isto, violar os direitos autorais é crime, 
mas não constitui ofensa quando há citação de 
passagens de qualquer obra, para fins de estudo, 
indicando o nome do autor e a origem da obra. 
Cabe enfatizar que a regra de citação é indicada 
na Lei de Direitos Autorais no Art.46:

“Não constitui ofensa aos direitos autorais: 
III – “A citação em livros, jornais, revistas 
ou qualquer outro meio de comunicação, 
de passagens de qualquer obra, para fins 
de estudo, crítica ou polêmica, na medida 
justificada para o fim a atingir, indicando-
se o nome do autor e a origem da obra”. 
(BRASIL, 1998).

O que se percebe, contudo, é que muitos 
pesquisadores cometem plágio por desconhecer 
as regras de citação de conteúdo, o que configu-
ra infração aos direitos do autor. Para Diniz e Ter-
ra (2014), plágio é a apropriação indevida e não 
autorizada de criação de qualquer conteúdo: ar-
tístico, intelectual, comercial, etc. O que significa 
que um “pseudoautor” se apossa do que foi pro-
duzido ou já apresentado originalmente por ou-
tra pessoa como seu. É o uso e/ou a reprodução 
desautorizada de obras alheias (livros, músicas, 
imagens, entre outras).

Há de se salientar, contudo, que exis-
tem outras formas de plágio.  Sanchez e Innarelli 
(2012, p. 47) apresentam alguns tipos, sendo: 

a)	 o autoplágio - Um indivíduo uti-
liza um trabalho próprio já publicado 
anteriormente, mas apresentado de 
maneira diversa; 

b)	 a autoria fantasma - Inserção de 
supostos autores que efetivamente 
não participaram de modo significati-
vo, levando indivíduos à apropriação 
dos benefícios de conteúdos que os 
recompensa indevidamente;
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c)	 plágios literários - Cópias de tex-
tos, integrais ou em partes, substituin-
do-lhes algumas palavras;

d)	 plágios de conteúdo - As ideias de 
autores originais são reapresentadas sem 
que lhes sejam reconhecidas a origem. 

Para combater o plágio, alguns órgãos 
públicos de financiamento de pesquisa científica, 
como CNPq e Capes, têm elaborado parâmetros 
para promover a ética nas pesquisas e para orien-
tar as instituições de ensino tomem medidas pre-
ventivas e punitivas em casos de fraude:

A Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) recomen-
da, com base em orientações do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), que as instituições de ensino públi-
cas e privadas brasileiras adotem políticas 
de conscientização e informação sobre a 
propriedade intelectual, adotando procedi-
mentos específicos que visem coibir a prá-
tica do plágio quando da redação de teses, 
monografias, artigos e outros textos por 
parte de alunos e outros membros de suas 
comunidades. (CAPES, 2011). 

Para a Capes, o plágio é uma forma de 
corromper a pesquisa e causar danos irrepará-
veis. A melhor forma de evitar decorre da atitude 
do redator e em sua decisão individual no pro-
cesso de aprendizagem acadêmica, de produção 
de conhecimento. Trata-se de um dever ético, de 
moral e honestidade.  Deste modo, é importante 
que o cientista saiba citar corretamente, respei-
tando o direito autoral de seus colegas. 
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Citando documentos

Afirma-se que Newton, ao ser elogiado 
pela importância de suas descobertas, disse ter 
sido capaz de olhar mais longe porque estava so-
bre ombros de gigantes. A história da ciência de-
monstra que não há avanços que não se apoiem 
em pesquisas anteriores. Deste modo, reconhe-
cer o crédito dos predecessores é uma decisão 
moral e legalmente correta. 

Há um modo correto de citar documen-
tos utilizados na produção de um trabalho acadê-
mico. As regras de citação estão previstas na NBR 
10520, produzida pela ABNT. Esta norma aponta 
as diversas formas de citação, onde e como estas 
devem ser apresentadas no texto. 

Na produção de um trabalho acadêmi-
co, um autor pode citar texto de outra pessoa de 
três formas. A citação direta ocorre quando ele 
transcreve literalmente e fielmente parte do   do-
cumento consultado. Quando o autor reescreve a 
ideia do documento com suas próprias palavras, 
faz citação indireta. Por fim, quando alguém co-
pia um texto que está sendo citado por outro do-
cumento, faz citação de citação. 

De acordo com Santos, Gomes e                        
Carvalho (2012), a citação tem quatro importan-
tes papéis. Em primeiro lugar, tem função ped-
gógica: aponta aos leitores outros autores que 
discutiram determinada temática. A função legal 
da citação está ligada ao reconhecimento dos di-
reitos do autor de um documento.

Segue-se a função argumentativa: quan-
do citamos, podemos reforçar nossas posições 
teóricas, corroborando ou questionando determi-
nadas ideias. Por fim, a citação tem função ética: a 
atribuição de crédito a terceiros é questão de ho-
nestidade. (SANTOS, GOMES, CARVALHO, 2012). 

A seguir, apresenta-se as regras de cada 
um destes tipos. Atente-se para o fato de que as 
citações devem respeitar também as regras de 
formatação do trabalho acadêmico (NBR 14724), 
explicadas no capítulo “O trabalho acadêmico: ti-
pos e regras”. 

Citação direta
Transcrição na íntegra de partes de um 

documento, respeitando pontuação e lingua-
gem do original. Há duas formas de apresentar-
se uma citação direta no texto, de acordo com o 
tamanho do trecho citado. 

Até 3 linhas
Em citações com até 3 linhas, o tex-

to transcrito é colocado no corpo do texto, en-
tre aspas. Após a citação, é preciso identificar 
autor, ano e página. Se o documento não tiver                             
paginação, use a expressão “não paginado”.  Ob-
serve os exemplos
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Nesse sentido, com a “falta de fontes que pos-
sibilitassem a análise do passado calcada no cotidiano 
do homem comum, foi gerada uma nova tendência” 
(RAMOS, 2003, p. 3).

OU

Nesse sentido, como aponta Ramos (2003, p. 
3) com a “falta de fontes que possibilitassem a análise 
do passado calcada no cotidiano do homem comum, 
foi gerada uma nova tendência”.

Mais de 3 linhas
Quando o texto da citação  for maior de 

3 linhas, o texto transcrito deve ser colocada sepa-
rada do texto, recuada a 4 centimetros da margem 
direita, com tamanho de fonte menor que 12. Não 
é preciso colocar as aspas, contudo, é necessário 
identificar a autoria, ano de publicação e página da 
qual a informação foi retirada. Veja os exemplos:

Para Ramos (2003, p. 3),

Caso considerássemos o conheci-
mento humano como paradigma 
possível somente a partir de uma 
síntese cumulativa, seríamos for-
çados a concluir que a ficção parte 
de fatos concretos, observados ou 
transmitidos, entre indivíduos e, a 
reboque, gerações.

OU

Para Ramos, 

Caso considerássemos o conheci-
mento humano como paradigma 
possível somente a partir de uma sín-
tese cumulativa, seríamos forçados a 
concluir que a ficção parte de fatos 
concretos, observados ou transmi-
tidos, entre indivíduos e, a reboque, 
gerações. (RAMOS, 2003, p. 3).

Citação indireta
É a releitura das ideias propostas por um 

autor. O autor reescreve a informação, fazendo 
uma paráfrase do texto utilizado. De qualquer 
forma, é necessário indicar a autoria e a data da 
publicação. Não é necessário utilizar aspas ou ci-
tar o número da página, já que a citação indireta-
ção, muitas vezes, resume ideias gerais do texto 
consultado. Veja o exemplo:

Ocorre que, no ciberespaço, circulam 
diversos enunciados, vindos de diversos lugares, 
mas que não possuem uma gênese ou um cen-
tro, uma continuidade, quando analisados na 
perspectiva de Foucault (2007).

Citação de citação
É a menção a um documento que foi cita-

do em um outro documento. Isto ocorre quando é 
necessário citar um texto que foi citado por outro 
autor. São usadas as mesmas regras da citação di-
reta e indireta, de acordo com a escolha do autor e 
o tamanho do texto. 

É preciso mencionar que trata-se de 
uma citação de citação. Para tanto, utiliza-se a 
expressão apud (citado por). Ressalta-se ainda 
que este tipo de citação só deve ser utilizado em 
último caso. É preferível recorrer sempre à fonte 
original do texto. 

Confira o exemplo:

O hibridismo propiciado pelo ciberes-
paço cria o que Rosnay (1995, apud LEMOS, 
2004, p. 136) chamará de “cybionte”.

Destaque a trechos de citações
Para destacar trechos de uma citação, é 

possível utilizar negrito, itálico ou outros recur-
sos gráficos. Em seguida, o autor deve adicionar 
as expressões “grifo meu”, “sem grifo no original” 

Autor original Quem cita
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mados entre parênteses. Neste caso, o sobreno-
me do autor é grafado em caixa alta. Confira o 
exemplo abaixo:

Carvalho (1967, p. 3) reconhece a im-
portância de... 

OU

 (CARVALHO, 1967, p. 3). 

Autores com o mesmo sobrenome
Quando dois autores citados têm o 

mesmo sobrenome, é preciso acrescentar as ini-
ciais de seus prenomes para os diferenciar. Veja 
o exemplo: 

(SILVA, J., 1979, p. 2) 
(SILVA, M., 1979, p. 22)

Várias obras do mesmo autor
Quando se cita mais de uma obra de 

um mesmo autor, publicadas em momentos di-
versos, defendendo a mesma ideia, menciona-
se o sobrenome do autor e, em seguida, as datas 
de publicação. Observe o exemplo: 

Emengarda (1955, 1960, 1970) aborda 
essa questão sob o ponto de vista antropológico.

Vários trabalhos de mesmo autor e data
Quando diversas obras de um mesmo 

autor forem publicadas no mesmo ano, é pre-
ciso acrescentar, após o ano, letras em ordem 
alfabética para os diferenciar:

(ALVES, 1979a, p. 27) 
(ALVES, 1979b, p. 97)

ou “grifo nosso”, entre parênteses, após a cita-
ção. Confira o exemplo:

“[...] somente se completará a 
experiência comunicativa se a 
mensagem a ser emitida contiver 
ingredientes simbólicos e originais 
capazes de suscitar a atenção do 
receptor em potencial e conduzi-
-lo à sua leitura” (SILVA, 1988, p. 
101, grifo nosso).

Por outro lado, quando o destaque foi fei-
to no original, quem cita o texto deve  informar esta 
situação com a expressão “grifo no original”. 

Supressão de parte de citação direta
Quando o autor não quer reproduzir 

completamente uma citação direta, deve de-
marcar o trecho suprimido com reticências en-
tre colchetes [...]. No exemplo anterior, há o uso 
deste recurso para apontar que parte do texto 
não foi reproduzido. 

SISTEMAS DE CHAMADA
A citação é regulamentada pela ABNT 

NBR 10520. Nessa norma, as diferentes for-
mas de citação são denominadas “sistemas 
de chamada”. Exitem dois sistemas: sistema 
autor-data e sistema numérico. Ao adotar 
um destes formatos, o autor deverá mantê-
-lo por todo texto. No fim do capítulo ou do 
trabalho, deve-se indicar as referências das 
obras citadas.

1) Sistema de chamada autor-data
Neste sistema, menciona-se o sobreno-

me do autor da obra citada, seguido pela data 
de publicação e página / seção em que o trecho 
foi retirado. Quando o nome do autor é citado 
no corpo do texto, acrescenta-se o ano de pu-
blicação e paginação / seção entre parênteses.

Por outro lado, quando o autor não está 
citado no corpo do texto, estes dados são infor-
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Autoria múltipla
Quando um documento foi produzido 

por até três autores, menciona-se o sobreno-
me de todos (na ordem da referência), separa-
dos por ponto e vírgula. Em seguida, são cita-
dos o ano de publicação da obra e a página, 
separados por vírgulas. Observe o exemplo:

 “Caracteriza-se o processo de res-
truturação como uma necessidade latente” 
(COSTA; SILVA; SOUZA, 2010, p.65).

Quando o documento tiver mais de 
três autores, pode-se utilizar duas formas de 
citação. Na primeira forma, também se  men-
ciona o sobrenome de todos (na ordem da re-
ferência), separados por ponto e vírgula. Em 
seguida, são citados o ano de publicação da 
obra e a página, separados por vírgulas. Confira 
o exemplo abaixo:

Apesar dos problemas abordados, re-
conhece-se a necessidade de continuar com 
o mesmo processo. (COSTA; SILVA JUNIOR; 
SOUZA; VERGUEIRO, 2009).

Outra forma possível de indicar a au-
toria múltipla é mencionar o sobrenome do 
primeiro autor, seguido pela expressão et al. , 
acompanhada de ponto. Embora a ABNT NBR 
10520 permita o uso da expressão et al., é 
preferível citar os sobrenomes de todos au-
tores, garantindo visibilidade para seu traba-
lho. No exemplo abaixo, veja o uso correto 
desta expressão: 

Apesar dos problemas abordados, re-
conhece-se a necessidade de continuar com 
o mesmo processo. (COSTA et al., 2009).

Documento sem autoria
Quando o autor de um texto citado não 

é identificado, deve-se mencionar a primeira pa-
lavra do título do documento, seguido de reticên-
cias. Veja no exemplo abaixo:

“Sob a luz do sol [...].”  (SISTEMA..., 
2002, p. 2).

Título do texto citado: Sistema Solar.

O autor é uma instituição (entidade coletiva)
Quando um documento é produzido 

por uma instituição, uma organização, um ente 
federativo, um evento etc., cita-se pelo nome 
da instituição autora:

“os cursos oferecidos pela universidade 
abrangem áreas de ciências humanas, biológicas e 
exatas”. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2007). 

Há casos em que se cita a localização 
geográfica da instituição.  Isto ocorre, espe-
cialmente, no caso de órgãos, entidades e 
autarquias que podem existir com o mesmo 
nome em outros estados da federação ou paí-
ses. Por exemplo, o Ministério da Educação do 
Brasil, que pode ter uma entidade homônima 
em outro país. Deste modo:

“O ministério da saúde prevê a distri-
buição de centenas de kits de primeiros so-
corros”. (BRASIL, 2009, p. 53).

Documento sem data
Quando não há data de publicação, coloca-

se a sigla s.d. (sine data) para informar esta situação.  
Confira o exemplo:

“A competência informacional é primordial 
para o ensino superior” . (SOARES, s. d., p. 95). 
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 QUAIS SÃO OS TIPOS DE 
NOTAS DE RODAPÉ?

São elementos que são colocados ao 
pé das páginas, chamadas no texto por meio 
de números sobrescritos. Elas permitem que 
o leitor encontre informações adicionais ao 
texto. De acordo com a ABNT NBR 14724, de-
vem ser escritas em fonte de tamanho me-
nor que 12. Podem ser de dois tipos:

EXPLICATIVAS:
Oferecem observações, tradução 

de um excerto ou outras informações 
importantes que, se inseridas no corpo 
principal do texto, interromperiam a ar-
gumentação. Ela permite que o escritor 
expresse comentários que ele necessite 
para esclarecer o texto. Veja o exemplo:

(...) marcadas por relativa distância 
social e, não raras vezes por oposição de in-
teresses, assim como entre as demais Jê4. 

___________________________ 
4 Em novembro de 1997, a população em mãe Maria era 
de 310 indivíduos.

NOTA DE REFERÊNCIA:
Indica referências e fontes consul-

tadas para comprovar os argumentos apre-
sentados numa pesquisa. Também aponta 
outras fontes relacionadas ao tema. Confira:

[...] sendo antiético e completamen-
te deselegante.” 1 
___________________________ 
1 APRENDA A USAR AS NORMAS DA ABNT:  citação (2 de 
4). 2012. Disponível em < http://bestgreennews.wordpress.
com/2012/10/15/aprenda-a-usar-as-normas-da-ab
nt-citacao-2-de-4/ > Acesso em 20 de out. 2012

2) Sistema de chamada numérico
Quando se usa este sistema, acrescen-

ta-se, após o texto transcrito, uma indicação em 
algarismos arábicos simples que remete à uma  
lista de referência inserida nas  nota de rodapé 
ou no final do capítulo.  O número deve ser colo-
cado entre parênteses ou sobrescrito.

As referências, neste caso, devem ser 
organizadas por ordem numérica crescente e 
não alfabética. Confira o exemplo:

“cada um desses sistemas deve seguir 
uma ordem” (1) 

“cada um desses sistemas deve seguir 
uma ordem”1

Caso houverem notas de rodapé para 
esclarecer algum ponto do texto, é necessário 
utilizar o sistema de chamada autor-data. 

EXPRESSÕES LATINAS
São usadas especialmente em notas 

de rodapé, para levarem o leitor a analisar as 
referências ou algum outro ponto do texto. 
Apresentamos cada uma destas ocorrências no 
local de sua ocorrência no texto. 

1) No texto e nas notas de rodapé
Apud
(Citado por, conforme, segundo)
É usado quando se reproduz um tre-

cho citado por outro autor.

Atanasiu  et al. (1951 apud REIS, NÓBREGA,  
1956, p.55)
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Passim ou passim
(Aqui e ali, em diversas páginas)
Usada para informar que a o texto cita-

do foi retirado de diversas páginas. 

1 Thompson (1998, passim);
2 McLuhan (2002, passim).

Loco citato ou loc. Cit.
(No lugar citado)
Refere-se a mesma página de uma 

obra citada anteriormente, quando há interca-
lação de notas.

1 Figueiredo (1999, p.19);
2 Sanchez e Carazas (2000, p. 2-3);
3 Figueiredo, (1999, loc. cit.);
4 Sanchez. e Carazas (2000, loc. cit).

Sequentia ou et seq. 
(Seguinte ou que se segue)
É utilizada quando não se deseja citar to-

das as páginas que compõem um trecho citado.

1 Foucault (1994, p. 17 et seq.);
2 Gomes (2015, p. 5 et seq).

OUTRAS EXPRESSÕES

Confira ou Cf. 
Recomenda que o leitor consulte um 

documento ou notas específicas. É usado em 
notas de rodapé.

1 Cf. Foucault (1087);
2 Cf. nota 2 deste capítulo.

2) Em notas de rodapé

Idem ou id.
(Do mesmo autor)
Substitui o nome do autor, quando se 

cita diferentes obras deste mesmo autor. 

1 Universidade Estadual Paulista (1999);
2 (Id., 2000);
3 Sarmento (1978);
4 (Id., 1987).

Ibidem ou ibid.
(Na mesma obra)
É usada para substituir os dados de 

uma citação, quando outro trecho do mesmo 
documento é citado. Neste caso, altera-se so-
mente o número da página. 

1 Andrade, M. M. Como preparar tra-
balhos e cursos de pós-graduação. São 
Paulo: Atlas, 1999. 
2 Ibid., p.89
3 Ibid., p.150

Opus citatum ou op. cit.
(Obra citada)
É usado para se referir a um documen-

to citado anteriormente, na mesma página, 
quando intercalado com outras citações.

1 Salgueiro, 1998, p.19
2 Smith, 2000, p.213. 
3 Salgueiro, op.cit., p.40-43 
4 Smith, op.cit., p.376



A citação é essencial na construção 
de argumentos adequados no texto científi-
co. Afinal, a literatura é que garante decisões 
adequadas (ver p. 21), um traçado metodo-
lógico coerente e também fundamenta teori-
camente proposições feitas em um trabalho 
acadêmico. É pela citação que o pesquisador 
reconhece que seu trabalho científico afilia-se 
à um posicionamento teórico específico, va-
leu-se das descobertas de outros textos e ca-
minha rumo à novos horizontes. É o momento 
em que, assim como Newton, olhamos quão 
distante vimos devido a ajuda dos gigantes 
que nos precederam. 
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Fazendo referências

Assim como é necessário citar as fontes 
que foram consultadas, também se deve indicar 
onde tais documentos podem ser encontrados. 
Neste sentido, as referências são um conjunto 
de elementos descritivos, coletados em um do-
cumento, que seguem determinado padrão e 
permitem identificar aquele material. (ABNT NBR 
6023:2002). Elas podem ser inseridas no rodapé 
da página (ver p. 57), no final do texto ou do 
capítulo  ou em lista de referências ao fim do do-
cumento. No caso de resenhas, resumos e recen-
sões, elas são inseridas antes do texto.

ALGUNS CONCEITOS
Antes de fazer a referência, é preciso en-

tender alguns conceitos relacionados a identifi-
cação do documento.

Existem dois tipos de autoria. A autoria 
pessoal é aquela em que uma ou mais pessoas 
físicas respondem pela criação de um produto 
intelectual. Já o autor entidade ocorre quando 
uma instituição (entidade coletiva) assume a res-
ponsabilidade por um material publicado. Nestes 
casos, não é possível identificar autoria pessoal.

A editora é uma casa publicadora que 
responde pela produção editorial de determi-
nado documento. Pode receber outros nomes, a 
depender do tipo de suporte: para imagens em 
movimento (vídeos e similares), é denominada 
produtora; para registros sonoros, gravadora.

É preciso ter cuidado para não confundir 
editora com editor. Este é quem tem a respon-
sabilidade intelectual ou científica da obra, que 
seleciona capítulos ou artigos que comporão um 
documento. Este pode também coordenar e or-
ganizar coletâneas.

A edição de uma obra relaciona-se a to-
dos exemplares que foram produzidos a partir de 
uma matriz, de um arquivo original. Toda reim-
prenssão e nova tiragem feita sem modificações 
no documento pertence à mesma edição.

REGRAS GERAIS
Cada referência deve ser digitada em es-

paçamento simples, com alinhamento à esquer-
da. Elas são inseridas em lista ao final do trabalho 
acadêmico, de modo que cada uma possa ser 
identificada individualmente. Para separá-las, é 
preciso usar um espaço simples em branco.
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Quando houverem mais de três autores, 
apenas o primeiro é indicado. Acrescenta-se, pos-
teriormente, a expressão et al. (e outros):

URANI, A. et al. Constituição de uma matriz de conta-
bilidade social para o Brasil. Brasília, DF: IPEA, 1994.

No caso de organização, edição ou 
coordenação, esta informação é indicada após o 
nome do autor, entre parênteses:

AMORIM, Antônio Carlos e (Org.). Leituras sem mar-
gens. Campinas: Leitura Crítica, 2014.

Autoria entidade
Quando uma entidade - um órgão do 

governo, empresa, associação etc.) é responsável 
pela autoria de um documento, indica-se pelo 
nome da instituição, por extenso, em caixa alta. 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogos de teses da 
Universidade de São Paulo, 1992. São Paulo, 1993. 

Autoria desconhecida
Se a autoria de um documento não é in-

dicada, este texto é indicado por seu título. A pri-
meira palavra do título deve ser grafada em caixa 
alta (maiúsculo):

DIAGNÓSTICO do setor editorial brasileiro. São Paulo: 
Câmara Brasileira do livro, 1993. 64 p.

Título
Indicado o autor, é preciso apontar o tí-

tulo e o subtítulo (se houver) do documento.  Se-
para-se o título do subtítulo por dois pontos. 

SIBILIA, Paula. Redes ou paredes: a escola em tempos 
de dispersão. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012

Segundo a norma, quando há indicação 
de autoria é preciso destacar o título com algum 
recurso tipográfico. Mas atenção! Ou se utiliza ne-
grito, ou itálico ou grifos. É preciso usar tais desta-
ques de forma padronizada. Veja o exemplo:

SANTAELLA, Lúcia. Temas e dilemas do pós-digital: 
a voz da política. São Paulo: Paulus, 2016.

THOMPSON, J. B. A mídia e a modernidade: uma teo-
ria social da mídia. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

Autoria
Conforme a ABNT NBR 6023: 2002,  a in-

dicação da autoria deve ser feita conforme o tipo 
de autor. Observe:

Autoria pessoal
O autor é indicado pelo último sobre-

nome, em caixa alta (letra maiúscula), seguido do 
prenome e outros sobrenomes. O prenome e os 
sobrenomes podem ser abreviados ou não.

SANTAELLA, Lúcia. Temas e dilemas do pós-digital: 
a voz da política. São Paulo: Paulus, 2016.

ou

SANTAELLA, L. Temas e dilemas do pós-digital: 
a voz da política. São Paulo: Paulus, 2016.

Se o documento foi produzido por mais 
de um autor, estes são separados por ponto-e-vír-
gula, seguidos de espaço: 

LEMOS, André; LÉVY, Pierre. O futuro da internet: em 
direção a uma ciberdemocracia planetária. São Paulo: 
Paulus, 2010.
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Data
Indicada em algarismos arábicos, é um 

elemento essencial da referência. Caso não seja 
possível identificar a data de publicação, pode-
se citar a data de distribuição, do copyright, da 
impressão,  depósito de um trabalho acadêmico 
etc. Se, mesmo assim não se encontrar uma data 
que possa ser indicada, pode-se utilizar um dos 
recursos abaixo:

[1971 ou 1972] um ano ou outro 
[1969?] data provável
 [1973] data certa, não indicada no item
[entre 1906 e 1912] use intervalos menores de 20 
anos 
[ca. 1960] data aproximada 
[197-] década certa 
[197-?] década provável
[18--] século certo 
[18--?] século provável

(ABNT NBR 6023: 2002, p. 17)

Séries e coleções
Pode-se indicar notas que indicam séries e 

coleções de que determinada obra faz parte. Entre 
parênteses se registra os títulos das séries e cole-
ções, separados por vírgula da indicação de volume.

MIGLIORI, R. Paradigmas e educação. São Paulo: 
Aquariana, 1993. 20 p. (Visão do futuro, v. 1).

Notas
Se necessário, acrescenta-se notas com 

informações complementares, ao final da refe-
rência, mas sem destacar tipograficamente.

Edição
A edição é indicada após o título. Aten-

ção: os números ordinais relativos ao número da 
edição devem ser abreviados conforme a língua 
daquele texto. As versões de documentos digi-
tais também são consideradas edições e são indi-
cadas como tal. Assim:

6ª edição ---- 6 ed.
6ª edição revista e aumentada - 6 ed. rev. aum.

5th edition - 5th edition
Versão 1.0 

Local
A cidade de publicação é indicado confor-

me aponta o documento.  No caso de cidades com 
nomes iguais, é preciso indicar o estado. Assim:

Viçosa, AL
Viçosa, RJ

Quando não se consegue identificar o lo-
cal da publicação, é preciso usar a expressão sine 
loco (sem lugar) entre colchetes: [S. I.]

Editora
Indica-se o nome da editora em conformi-

dade com o documento. No entanto, palavras como 
“editora”, “casa publicadora” e outras que indiquem 
a natureza jurídica ou comercial da organização não 
precisam ser grafadas. Se o documento indica que a 
publicação foi feita pela Editora Atlas, na referência 
deve constar apenas Atlas. Quando a editora não 
é indicada, se utiliza a expressão sine nomine  (sem 
nome) entre colchetes [s.n.].   Por outro lado, se a 
edição foi feita pela pessoa ou instituição responsá-
vel pela autoria do documento,  não é citada. 
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MODELOS DE REFERÊNCIAS
Há uma forma de fazer referências para 

cada tipo de documento. Veja:

Monografias
Segundo a ABNT NBR 6023: 2002, uma 

monografia é um documento que não é seriado, 
constituído de uma única parte ou por um núme-
ro de partes previamente estabelecido.  São livros, 
dissertações, folhetos, manuais, dicionários etc.

Livros
A referência de um livro no todo é com-

posta da seguinte forma:

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título destaca-
do: subítulo. Outras responsabilidades. Edição. Local: 
Editora, Ano.

Deste modo, 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e educação. São Pau-
lo: Contexto, 2011.

THOMPSON, Jhon B. A mídia e a modernidade: por 
uma teoria social da mídia. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

Mas, e se eu for fazer a referência de ape-
nas um capítulo? Neste caso, é preciso identificar 
o autor do capítulo, o título e, posteriormente, se 
faz a referência do livro. Veja o modelo:

SOBRENOME DO AUTOR DO CAPÍTULO, Prenome. 
Título do capítulo sem destaque. In: SOBRENOME 
DO AUTOR DO LIVRO, Prenome. Título destacado: 
subítulo. Outras responsabilidades. Edição. Local: 

Editora, Ano.

ORDEM DAS REFERÊNCIAS
Assim como a citação pode ser realizada 

pelos sistemas autor-data (ver p. 55) e numéri-
co (ver p. 57), as referências também podem ser 
apresentadas de dois modos. Se você utilizou o 
sistema autor-data para citar, deve optar pelo sis-
tema alfabético de apresentação das referências. 
Se escolheu o sistema numérico, suas referências 
devem atender a mesma lógica.

1) Sistema alfabético
Neste modelo, as obras citadas devem 

ser referenciadas ao final do trabalho, do capí-
tulo ou do artigo em ordem alfabética. 

[...] Como aponta Deleuze (1992), o 
imperativo da formação continuada, destaca o 
quão pouco sabemos em um período histórico 
sem precedentes em termos de conhecimento 
acumulado. (SIBILIA, 2015).

A lista de referências é composta assim:

DELEUZE, G. Post-sciptum sobre as sociedades de 
controle. In: DELEUZE, G. Conversações: 1972-1990. 
São Paulo: 34, 1992.

SIBILIA, Paula. O homem pós-orgânico: a alquimia 
dos corpos e das almas à luz das tecnologias digi-
tais. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015.

2) Sistema numérico
Quando o texto utiliza o sistema numé-

rico de citação, a lista de referências é indicada  
na mesma ordem numérica, em notas de roda-
pé. Mas atenção: não se pode usar ao mesmo 
tempo notas de referência e notas explicativas. 
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dendo às características específicas de um trabalho 

acadêmico. Observe o modelo:

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título destaca-
do: subítulo. Ano de defesa. Número de folhas. Nota 
(tipo de documento), o grau - a vinculação acadêmi-
ca, o local e data de defesa.

ATENÇÃO: o local e data de defesa é aquele mencio-
nado na folha de aprovação do trabalho. 

Deste modo:

OLIVEIRA, Frederico Ramos. A circulação da fé na 
mídia social: crenças em reelaboração. 2015. 186 
f. Dissertação (Mestrado em Comunicação) - Facul-
dade de Informação e Comunicação da Universida-
de Federal de Goiás, Goiânia, 2015.

PROSPERO, Heloísa Ribeiro de. Internet e excluí-
dos tecnológicos: usuários não previstos. 2001. 
219 fl. Tese (Doutorado em Engenharia de Produ-
ção) - Centro Tecnológico da Universidade Federal 
de Santa Catarina, Florianópolis, 2001.

Para referenciar apenas um capítulo de 

um TCC, dissertação ou tese, basta seguir o mode-

lo abaixo: 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título do capítulo 
sem destaque. In: ______. Título destacado: subítu-
lo. Ano de defesa. Número de folhas. Nota (tipo de 
documento), o grau - a vinculação acadêmica, o local 
e data de defesa.

Assim: 

OLIVEIRA, Frederico Ramos. Mídias sociais, legitimação 
e circulação de sentido. In: ______. A circulação da fé 
na mídia social: crenças em reelaboração. 2015. 186 f. 
Dissertação (Mestrado em Comunicação) - Faculdade 
de Informação e Comunicação da Universidade Fede-
ral de Goiás, Goiânia, 2015.

PROSPERO, Heloísa Ribeiro de. Fundamentação teó-
rica. In: ______. Internet e excluídos tecnológicos: 
usuários não previstos. 2001. 219 f.  Tese (Doutorado 
em Engenharia de Produção -  Centro Tecnológico da 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópo-
lis, 2001.

Mesma autoria
Quando o capítulo foi produzido pelo 

mesmo autor do livro, a indicação de autoria do 
livro pode ser substituída por um traço abaixo da 
linha  equivalente a seis espaços (para fazê-lo no 
computador, digite o traço sublinear seis vezes. 
Veja: ______). Mas atenção: você só pode fazer esta 
substituição quando as obras estão referenciadas 
na mesma página do documento. Veja o exemplo:

SANTAELLA, Lúcia. O ciberespaço e sua linguagem: 
a hipermídia. In: SANTAELLA, Lúcia. Navegar no 
ciberespaço: o perfil cognitivo do leitor imersivo. 
São Paulo: Paulus, 2003.

SANTAELLA, Lúcia. O ciberespaço e sua linguagem: 
a hipermídia. In: ______. Navegar no ciberespaço: 
o perfil cognitivo do leitor imersivo. São Paulo: Pau-
lus, 2003.

Autoria diversa
No caso de livros organizados ou com 

mais de um autor, quando se referencia um capí-
tulo é preciso indicar o nome do autor do capítulo 
e, também, do autor ou organizador do livro. Veja 
o exemplo:

LEMOS, André. Os sentidos da tecnologia: ciber-
cultura e ciberdemocracia. In: LEMOS, André; LÉVY, 
Pierre. O futuro da internet: em direção a uma 
ciberdemocracia. São Paulo: Paulus, 2010.

FARIA, Juliana Guimarães et al. Internet e leitura 
crítica das mídias para surdos. In: RODRIGUES, Clei-
de Aparecida Carvalho; FARIA, Juliana Guimarães; 
CALAÇA, Gabriella Luccianni Morais Souza (Orgs.). 
Educação, comunicação, mídias e tecnologias: 
processos de formação acadêmica. Goiânia: Câno-
ne, 2013. 

TCCs, Dissertações e Teses

Em diversas situações é preciso referen-

ciar trabalhos acadêmicos. Neste caso, as entradas 

essencias são apresentadas de outro modo, aten-
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A referência de um artigo ou matéria é 
apresentada assim: 

SANTOS, Priscila Reis dos et al. Inserção no merca-
do de trabalho e a empregabilidade de bacharéis 
em Biblioteconomia. Perspectivas em Ciências da 
Informação, Belo Horizonte, v. 21, n. 2, p. 14-32, abr./
jun. 2016.

 

Quando a autoria do artigo ou matéria 
não é identificado, inicie a referência pelo título, 
grafando a primeira palavra deste em caixa alta:

AS 500 maiores empresas do Brasil. Conjuntura Econô-
mica, Rio de Janeiro, v. 38, n. 9, set. 1984. Edição especial.

MÃO-DE-OBRA e previdência. Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios, Rio de Janeiro;  v. 7, 1983. 
Suplemento.

Eventos
A comunicação da ciência se dá por meio 

da publicação de artigos, monografias e, também, 
pela realização de eventos específicos. Neste sen-
tido, o que é discutido em um evento é uma im-
portante fonte de informação científica. Assim, é 
preciso saber referenciar os documentos relativos 
a estes eventos (anais, atas etc.) da forma correta.

A ABNT NBR 6023, de 2002, aponta como 
elementos essenciais da referência de um evento 
seu nome, numeração (quando houver), ano e lo-
cal (cidade) de realização. Após estas informações, 
se menciona o tipo de documento (anais, relató-
rio, atas etc.), seguido do local de publicação, edi-
tora e data. Assim:

NOME DO EVENTO EM CAIXA ALTA, Ano, Cidade de 
realização. Nome do documento. Local de publica-
ção, editora e data.

Deste modo,

Periódicos
Este tipo de documento envolve coleções 

como um todo, número de revistas, jornais etc., as-
sim como o conteúdo neles presente (ABNT NBR 
6023: 2002). Quando referenciamos o periódico 
como um todo (todas edições ou fascículos) se-
guimos este modelo:

TÍTULO EM CAIXA ALTA. Local de publicação. Editora, 
data de início e encerramento, quando houver. 

Nesse sentido:

PERSPECTIVAS EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Belo 
Horizonte, Escola de Ciência da Informação da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, 1996-

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: 
IBGE, 1939- 

Parte de periódico

Quando apenas parte do periódico (uma 
única edição) é referênciada, é preciso referenciá-la 
da seguinte forma:

TÍTULO DO PERIÓDICO EM CAIXA ALTA. Local de pu-
blicação: Editora, volume, número do fascículo, mês, 
ano. Particularidades.

Deste modo:

DINHEIRO: revista semanal de negócios. São Paulo: 
Três, n. 148, 28 jun. 200. 98p. Edição especial. 

Artigo ou matéria de periódico

Para referenciar um artigo ou matéria de 
periódico, usa-se o modelo a seguir:

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo sem desta-
que: subtítulo. Título do periódico em destaque, 
local, número do volume  e/ ou ano, número do 
fascículo, página inicial e final do artigo, informações 
do período e data de publicação. 



67
NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

JURISDIÇÃO. Título e numeração, data. Dados de 
publicação. 

A jurisdição é substituída pelo nome da 
entidade, quando tratar-se de normas editadas 
por instituições públicas ou privadas. Quando se 
trata da Constituição Federal ou de suas emendas, 
acrescenta-se a palavra Constituição seguido pelo 
ano de publicação entre parênteses entre a jurisdi-
ção e o título. Entre a data da legislação e os dados 
de publicação, pode-se inserir o caput do docu-
mento.  Confira os exemplos:

SÃO PAULO (Estado). Decreto nº 42.822, de 20 de janeiro 
de 1998. Lex: coletânea de legislação e jurisprudência,  São 
Paulo, v. 62, n. 3, p. 217-220, 1998.

BRASIL. Constituição (1988). Emenda constitucional no 9, 
de 9 de novembro de 1995. Lex: legislação federal e mar-
ginália, São Paulo, v. 59, p. 1966, out./dez. 1995.

BRASIL. Lei nº 12244, de 24 de maio de 2010. Dispõe sobre 
a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino 
do País. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 25 de maio 
de 2010. Disponível em </http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12244.htm>. Acesso 
em: 26 jun. 2016.

Jurisprudência
Acórdãos, súmulas, sentenças e outros 

são referenciados conforme modelo abaixo:

JURISDIÇÃO. Órgão judiciário competente. Título 
(natureza da decisão e ementa) e número. Partes 
envolvidas (se houver). Relator. Local, data de publi-
cação. Dados da publicação. 

Sendo assim, 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Sumúla Vinculante nº 
14. Site do Supremo Tribunal Federal. Disponível em 
</ http://www.stf.jus.br/portal/jurisprudencia/menuSu-
mario.asp?sumula=1230>. Acesso em: 26 jun. 2016.

CAFÉ COM LEITURA, 8, 2015, Goiânia. Anais de resumos 
do VIII Café com Leitura. Goiânia, 2015.

OU

CAFÉ COM LEITURA, 8, 2015, Goiânia. Anais de resumos 
... Goiânia, 2015.

REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMI-
CA, 20., 1997, Poços de Caldas. Química: academia, in-
dústria, sociedade: livro de resumos. São Paulo: Socie-
dade Brasileira de Química, 1997

Trabalho apresentado em evento
Para referenciar trabalhos apresentados 

em eventos, é preciso seguir este modelo:

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título do evento: 
subtítulo. In: NOME DO EVENTO EM CAIXA ALTA, Ano, 
Cidade de realização. Nome do documento. Local 
de publicação, editora e data.

Assim:

TEIXEIRA, Célia Araújo; SANTOS, Andréa Pereira dos. A 
importância da leitura e da biblioteca no processo de 
letramento informacional. In: SEMINÁRIO DE LETRA-
MENTO INFORMACIONAL, 2015, Goiânia. Anais de 
resumo... Goiânia: Gráfica UFG, 2016

Documento jurídico
Em diversas ocasiões é preciso referen-

ciar a legislação, uma jurisprudência ou doutrina 
jurídica. A ABNT NBR 6023 estabelece normas para 
este tipo de referência.

Leis
Envolve a Constituição Federal e suas 

emendas, leis infraconstitucionais, medidas provi-
sórias, decretos, portarias e normas editadas por 
entidades públicas e privadas. Sua referência se-
gue este modelo:
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Com a popularização de repositórios de 
publicação de vídeos e similares online, nem sem-
pre é possível encontrar todas os créditos da obra.   
Procure indicar o maior número de informações 
possíveis e, caso o material esteja disponível na in-
ternet, não esqueça de apontar o link.

TÍTULO do material com a primeira palavra em caixa 
alta. Direção (se houver). Produção (se houver). Local 
(se houver): Produtora (se houver), data. Suporte físi-
co (se houver). Disponível em </http://www.sitedo-
material.com>. Acesso em: 29 jan. 2010. 

Veja alguns exemplos:

DELEUZE. Flecha Filmes. Produção geral de Julius Bue-
no e Andréia Giollo. 2015. son., color.  Disponível em < 
/https://www.youtube.com/watch?v=86fsJYXuKHE>. 
Acesso em: 25 mar. 2016.

ESCOLA e internet: o mundo da aprendizagem dos jo-
vens. Manuel Castells. Fronteiras do Pensamento. 2014. 
son., color. Disponível em </https://www.youtube.com/
watch?v=J4UUM2E_yFo>. Acesso em: 24 mar. 2016.

OS PERIGOS do uso de tóxicos. Produção de Jorge Ramos 
de Andrade. São Paulo: CERAVI, 1983. 1 videocassete.

DOCUMENTO DIGITAL

Com o advento da informática, utiliza-
se cada vez mais como fontes arquivos digitais. 
A ABNT NBR 6023, de 2002, estabelece que após 
as referências de cada documento digital que uti-
lizarmos é preciso indicar onde este arquivo está 
armazenado. Assim, é preciso inserir o tipo de su-
porte (CD-ROM, DVD-ROM), ou a URL em que o 
documento foi acessado. Veja os modelos: 

Doutrina jurídica
A referência de doutrinas jurídicas é feita 

de acordo com o tipo de documento em que ela é 
apresentada. Quando se trata de um artigo em pe-
riódico, atende as normas daquele modelo; quan-
do livro, atende as regras da referência de livros.

Imagens estáticas e em movimento
Quando utilizadas no trabalho acadêmi-

co, devem ser referenciadas conforme seu tipo.

Documento iconográfico
Segundo a ABNT NBR 6023: 2002, são 

pinturas, gravuras, fotografias, transparências, car-
tazes, entre outros.  É preciso indicar autor, título, 
data e especificação do suporte. Quando não hou-
ver título, deve-se atribuir um nome ou colocar a 
expressão Sem título entre colchetes. Deste modo: 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título: subtítulo se 
houver. Data. Suporte.

OU
SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. [Sem título]. 
Data. Suporte.

Assim:

KOBAYASHI, K. Doença dos xavantes. 1980. 1 fotografia.

Imagens em movimento
Vídeos, GIFs e outros tipos de imagens 

em movimento devem ser referenciados com a 
descrição de alguns elementos essenciais. São eles 
título, diretor, produtor, local, produtora, data e es-
pecificação do suporte físico, quando for o caso. 

TÍTULO do material com a primeira palavra em caixa 
alta. Direção (se houver). Produção (se houver). Local 
(se houver): Produtora (se houver), data. Suporte 
físico (se houver). 
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[REFERÊNCIA]. Disponível em </http://siteaqui.br>. 
Acesso em: [DATA].

OU
[REFERÊNCIA]. CD-ROM

Observe os exemplos abaixo:

BRASIL. Lei nº 12244, de 24 de maio de 2010. Dispõe sobre 
a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino 
do País. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 25 de maio 
de 2010. Disponível em </http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12244.htm>. Acesso 
em: 26 jun. 2016.

ESCOLA e internet: o mundo da aprendizagem dos jo-
vens. Manuel Castells. Fronteiras do Pensamento. 2014. 
son., color. Disponível em <https://www.youtube.com/
watch?v=J4UUM2E_yFo>. Acesso em: 24 mar. 2016.

SANTOS, Andréa Pereira et al. Letramento Informacio-
nal: educação para informação. Goiânia: Gráfica UFG, 
2016. Disponível em </https://cafecomleitura.fic.ufg.
br>. Acesso em: 13 jun. 2016.

A NBR 6023

Foram apresentados aqui os modelos 
para referênciar os tipos de documento mais co-
mumente citados em trabalhos acadêmicos1. No 
entanto, este esforço não dá conta de todos os 
materiais que podem ser utilizados como fonte 
em pesquisas científicas e outros. Recomenda-se, 
nestes casos, que se consulte a ABNT NBR 6023. 
Caso o material utilizado não se adeque as catego-
rias ali dispostas, procure um bibliotecário. 

1	 Alguns exemplos utilizados foram extraídos da 
ABNT NBR 6023: 2002 e de Silva (2015). 
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______. NBR 10520: Informação e docu-
mentação – Citações em documentos – 
Apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

______. NBR 14724: Informação e documen-
tação - trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio 
de Janeiro, 2011. 

SILVA, Luciana Cândido da. Elaboração de refe-
rências: adaptação da NBR 6023: 2002. Goiânia: 
CIAR/UFG, 2015.
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REGRAS GERAIS
Papel Branco ou reciclado

Texto na cor preta

Margens 3,0 cm (esquerda e superior)
2,0 cm (direita e superior)

Espaçamento 1,5 (texto)
1,0 (notas de rodapé, citações 
recuadas, entre outros)

Tamanho da 
fonte

12 (texto)
Menor que 12 (notas de rodapé, 
citações recuadas, entre outros)

Parágrafo 1,5 cm

Direção do 
texto

Justificado

Quadro 6 - Regras gerais de normalização

Fonte: ABNT NBR 14724: 2011

3  NUMERAÇÃO DE ELEMENTOS
A numeração dos elementos atende a 

lógica de construção de um texto. Deste modo, 
uma seção primária é uma seção principal, que 
pode ser dividida em outras seções, conforme a 
necessidade. É preciso destacar as seções com 
recursos como regrito, caixa alta, grifo ou itálico. 
Atenção: cada seção recebe um recurso tipográfico 
diferente. Mas, atenção! Os mesmos recursos deve-
rão estar presentes no sumário (ver p. 39) e nos 
elementos textuais.

 

1 GEOGRAFIA DO BRASIL (seção primária)
Texto entre as seções.

1.1 Geografia do Centro-Oeste
(seção secundária)
Texto entre seções.

1.1.1 Geografia de Goiás (seção terciária)
Texto entre seções. 

1.1.1.1 Geografia da Rede Metropolitana 
de Goiânia (seção quaternária)
Texto entre seções.

1.1.1.1.1 Geografia do Município de Goiânia
(seção quinária)
Texto entre seções.

1.1.1.1.2 Geografia do Município de Trindade
Texto entre seções.

De acordo com a NBR 6024, os pontos não de-
vem ser citados na leitura oral. Deste modo, 
lê-se 2.1.2 como “dois um dois”.  

2 USO DE ALÍNEAS:

O texto anterior às alíneas termina em 
dois pontos:

a) enquanto houver outras alíneas, use 
ponto e vírgula para encerrar as frases;

b) ordene as alíneas alfabeticamente;

c) termine com ponto final.

1  ELEMENTOS TEXTUAIS 
Atendem às regras gerais abaixo relacionadas. 

Não se esqueça de numerar as seções do documento!
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4.1.2 Citação direta com mais de três linhas
Estes trechos são recuados à 4 cm da mar-

gem esquerda do documento. São digitadas em ta-
manho menor que 12 e em espaçamento simples.

Novas modalidades de diálogo estão 
emergindo, para as quais o profes-
sor deve estar preparado na medida 
em que tiver a segurança serena em 
relação ao fato de que ficou no pas-
sado a era na qual costumava ser o 
detentor altissonante da transmissão 
e da transferência de conhecimento”. 
(SANTAELLA, 2013, p. 307).

4.2 Citação indireta
É a releitura de uma ideia proposta por 

outro autor. Basta indicar o autor e data de publi-
cação do documento citado.

4.3 Citação de citação
Menção de um texto citado por outro 

documento. Utiliza-se a mesma lógica da citação 
direta ou indireta, a depender da escolha do au-
tor. Para mencionar que se trata de uma citação 
de citação, utiliza-se a expressão apud (citado 
por). Veja:

O hibridismo propiciado pelo ciberespa-
ço cria o que Rosnay (1995, apud LEMOS, 2004, p. 
136) chamará de “cybionte”.

4 FORMAS DE CITAÇÃO
Ao longo do texto, será preciso citar 

alguma ideia ou alguma obra de outro autor. 
Para não comenter plágio, você deve citá-la 
e indicar sua referência em lista específica. A 
citação pode ser direta ou indireta, conforme 
apresentado a seguir.

4.1 Citação direta
A citação direta é a cópia ipsis literis de 

uma texto de outro documento. Sua apresenta-
ção varia conforme seu tamanho. 

4.1.1 Citação direta com até três linhas
Neste caso, indica-se ao final do texto o 

sobrenome do autor do documento citado, o ano 
e a página. Se o documento não for paginado, in-
sira “não paginado” no lugar do número da pági-
na. Veja o exemplo:

Gasque define letramento informacional 
como o “processo de desenvolvimento de com-
petências para localizar, selecionar, acessar, orga-
nizar, [...] visando à tomada de decisão” (GASQUE, 
2012, p. 29).
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4.4 Outros conteúdos em citação
Chamamos atenção para os seguintes tópicos:

SISTEMAS DE CHAMADA (ver p. 55)
1) Sistema de chamada autor-data (ver p. 55)

Autores com o mesmo sobrenome (ver p. 55) 
Várias obras do mesmo autor (ver p. 55)
Várias obras com mesmo autor e data (ver p. 55)
Autoria múltipla (ver p. 56)
Autor entidade (ver p. 56)
Documento sem autoria (ver p. 56)
Documento sem data 

2 ) Sistema de chamada numérico (ver p. 57)
Tipos de notas de rodapé (ver p. 57)

EXPRESSÕES LATINAS (ver p. 57)
a) No texto e em notas de rodapé (ver p. 57)
b) Em notas de rodapé (ver p. 58)

OUTRAS EXPRESSÕES (ver p. 58)
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5 REFERÊNCIAS
São elaboradas conforme o tipo de documento:

5.1 Monografias (ver p. 64)
Livro completo:

Capítulo de livro:

TCC, dIssertação ou tese:

Capítulo de TCC, 
dissertação ou tese:

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título destacado: subítulo sem 
destaque. Outras responsabilidades. Edição. Local: Editora, Ano.

SOBRENOME DO AUTOR DO CAPÍTULO, Prenome. Título do capí-
tulo sem destaque. SOBRENOME DO AUTOR DO LIVRO, Prenome. 
Título destacado: subítulo sem destaque. Outras responsabilida-
des. Edição. Local: Editora, Ano.

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título destacado: subítulo sem 
destaque. Ano de defesa. Número de folhas. Nota (tipo de documen-
to), o grau - a vinculação acadêmica, o local e data de defesa.

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título do capítulo sem des-
taque. In: ______. Título destacado: subítulo sem destaque. Ano 
de defesa. Número de folhas. Nota (tipo de documento), o grau - a 
vinculação acadêmica, o local e data de defesa.
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5.2 Periódicos (ver p. 66)
Periódico completo:

Parte de periódico:

Artigo ou matéria em periódico:

5.3 Eventos (ver p. 66)
Evento completo:

Trabalho apresentado 
em evento:

TÍTULO EM CAIXA ALTA. Local de publicação. Editora, data de 
início e encerramento, quando houver. 

TÍTULO DO PERIÓDICO EM CAIXA ALTA. Local de publicação: Edito-
ra, volume, número do fascículo, mês, ano. Particularidades.

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo sem destaque: sub-
título. Título do periódico em destaque, local, número do 
volume  e/ ou ano, número do fascículo, página inicial e final 
do artigo, informações do período e data de publicação. 

NOME DO EVENTO EM CAIXA ALTA, Ano, Cidade de realização. 
Nome do documento em destaque. Local de publicação, 
editora e data.

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título do evento: subtítulo. 
In: NOME DO EVENTO EM CAIXA ALTA, Ano, Cidade de realiza-
ção. Nome do documento em destaque. Local de publicação, 
editora e data.
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5.4 Documentos jurídicos (ver p. 67)
Legislação:

Jurisprudência:

5.5 Imagens estáticas e em movimento (ver p. 68)
Documentos 
iconográficos: 

Imagens em movimento 
(GIFs, vídeos etc.):

JURISDIÇÃO. Título e numeração, data. Dados de publicação.

JURISDIÇÃO. Órgão judiciário competente. Título (natureza da de-
cisão e ementa) e número. Partes envolvidas (se houver). Relator. 
Local, data de publicação. Dados da publicação.

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título: subtítulo se houver. 
Data. Suporte. 

OU 
SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. [Sem título]. Data. Suporte.
(no caso de obras sem título)

TÍTULO do material com a primeira palavra em caixa alta. Direção 
(se houver). Produção (se houver). Local (se houver): Produtora (se 
houver), data. Suporte físico (se houver). Disponível em <http://
www.sitedomaterial.com>. Acesso em [data de acesso]



79
NORMALIZAÇÃO
 DO TRABALHO 

ACADÊMICO REGRAS DA ABNT

5.6 Outros conteúdos relacionados
Chamamos atenção para os seguintes tópicos:

DOCUMENTO DIGITAL (ver p. 68)

ORDENAMENTO DE REFERÊNCIAS (ver p. 64)
1) Sistema alfabético (ver p. 64)
2 ) Sistema numérico (ver p. 64)

Tipos de notas de rodapé (ver p. 57)

REGRAS GERAIS (ver p. 61)
Autoria (ver p. 62)

Autoria pessoal (ver p. 62)
Autoria entidade (ver p. 62)
Autoria desconhecida (ver p. 62)

Título (ver p. 62)
Edição (ver p. 63)
Local (ver p. 63)
Editora (ver p. 63)
Data (ver p. 63)
Séries e coleções (ver p. 63)
Notas (ver p. 63)
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NOME DA INSTITUIÇÃO
NOME DA FACULDADE OU DEPARTAMENTO

NOME DO CURSO
 [Tamanho 12]

NOME DO AUTOR DO TRABALHO
[Tamanho 12, um espaço depois do nome do curso]

TÍTULO DO TRABALHO: 
SUBTÍTULO DO TRABALHO

[Tamanho 14, centralizado vertical e horizontalmente,
com destaque para título]

LOCAL DE PUBLICAÇÃO
ANO DE PUBLICAÇÃO

[Tamanho 12]

Capa
ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
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NOME DO AUTOR DO TRABALHO
[Tamanho 12, um espaço depois do nome do curso]

TÍTULO DO TRABALHO: 
SUBTÍTULO DO TRABALHO

[Tamanho 14, centralizado vertical e horizontalmente,
com destaque para título]

Trabalho de Conclusão de Curso / Dis-
sertação / Tese apresentada ao Curso de 
Graduação X / Programa de Pós-Gradu-
ação, como requisito para obtenção de 
média / grau de Bacharel / grau de Me-
stre / grau de Doutor.

Orientador:
Nome do Professor Orientador

[Tamanho 12, espaçamento simples, 
recuado à 8 cm da margem esquerda]

LOCAL DE PUBLICAÇÃO
ANO DE PUBLICAÇÃO

[Tamanho 12]

Folha de rosto (Obrigatória)
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[A ficha catalográfica é produzida por um bibliotecário e deve ser
 inserida no verso da folha do rosto]

Normalização do trabalho acadêmico: regras da ABNT / Frederico
R. Oliveira , Filipe Reis , Geisa Muller (orgs.). – Goiânia : Gráfica 
UFG, 2016. 

        134 p. : il.

ISBN: 978-85-495-0032-8

1. Normas. 2. Publicações Científicas. 3. Trabalho acadêmi-
co. I. Oliveira, Frederico Ramos. II. Reis, Filipe. III. Muller, Geisa.
 

CDU: 004.057.2; 006 

N843

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)

RESPONSÁVEL: Filipe Reis

Verso de Folha de Rosto (Obrigatória)
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NOME DO AUTOR DO TRABALHO
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TÍTULO DO TRABALHO: 
SUBTÍTULO DO TRABALHO

[Tamanho 14, centralizado vertical e horizontalmente,
com destaque para título]

Trabalho de Conclusão de Curso / Dissertação / Mestrado apresentado ao Cur-
so de Graduação em XXX / Programa de Pós-Graduação XXX para obtenção 
do grau de Bacharel / Mestre / Doutor em XXX, aprovada em [data da defesa 
do trabalho], pela banca examinadora composta pelos seguintes professores:

[Tamanho 12]

Prof. Me. ou Dr. [Nome do Professor Orientador]
Professor Orientador

Prof. Me. ou Dr. [Nome do Professor Orientador]
Professor Orientador

Prof. Me. ou Dr. [Nome do Professor Orientador]
Professor Orientador

[Tamanho 12, espaçamento simples]

LOCAL DE PUBLICAÇÃO
ANO DE PUBLICAÇÃO

[Tamanho 12]

Folha de Aprovação (Obrigatória)
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Existe uma teoria que diz que, se um dia alguém 
descobrir exatamente para que serve o Universo e por que 
ele está aqui, ele desaparecerá instantaneamente e será 
substituído por algo ainda mais estranho e inexplicável. 

* * *
	 Existe uma segunda teoria que diz que isso já aconteceu. 

Douglas Adams, em O Restaurante no fim do Universo
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TÍTULO DO TRABALHO: SUBTÍTULO DO TRABALHO
[Tamanho 12, centralizado]

RESUMO

[Tamanho 12, centralizado]
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Anunclud effrendempre puludet viusperei in nors nonsus, confecervit, caudendius 
vilice culis es viliceps, musa diem Patum oposta nostili civiver umureisque coena-
turorum ciam eniquium facchus hocus inclerr aessilicaur. Vo, cles? Nonsus publinat, 
comnicaeque aucivis ego ete, que dius orudenatum, quideffre duconsultus ret; nis, 
cae tilibus, conihice publin ventem es essende acte confece rnihi, C. Endum me ter-
tusa duconverfir postala bussili .

Palavras-chave: Palavra-chave 1. Palavra-chave 2. Palavra-chave 3.

Resumo (Obrigatório)
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TÍTULO DO TRABALHO: SUBTÍTULO DO TRABALHO
[Tamanho 12, centralizado]

ABSTRACT

[Tamanho 12, centralizado]
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Anunclud effrendempre puludet viusperei in nors nonsus, confecervit, caudendius 
vilice culis es viliceps, musa diem Patum oposta nostili civiver umureisque coena-
turorum ciam eniquium facchus hocus inclerr aessilicaur. Vo, cles? Nonsus publinat, 
comnicaeque aucivis ego ete, que dius orudenatum, quideffre duconsultus ret; nis, 
cae tilibus, conihice publin ventem es essende acte confece rnihi, C. Endum me ter-
tusa duconverfir postala bussili civerfecips, C. Sillaritil ca dicaurnum in ditu sentiust.

Keywords: Keyword 1. Keyword 2. Keyword 3.

Resumo em língua estrangeira (Obrigatório)
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LISTA DE IMAGENS
[Tamanho 12, centralizado]
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Imagem 02 - Teatros de Goiânia .............................................................................. 36
Imagem 03 - Literatura goiana ................................................................................. 37

[Tamanho 12. Todas as listas seguem o mesmo padrão]
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SUMÁRIO
[Tamanho 12, centralizado]

1 	    MODERNIDADE, TRADIÇÃO RELIGIOSA E MÍDIA	 17
1.1           Um projeto ambivalente	 17
1.1.1        Narradores em extinção e os novos portadores da tradição	 19
1.1.2        Racionalização e desencantamento	 21
1.2           Algumas hipóteses	 26
1.3           Por que a comunicação?	 29

2               MÍDIAS SOCIAIS, LEGITIMAÇÃO E CIRCULAÇÃO DE SENTIDO	 34
2.1            Das mídias sociais	 34
2.1.1         O YouTube	 37
2.2            Proposta metodológica	 48
2.2.1         A análise de conteúdo	 52
2.2.2         Práticas metodológicas complementares	 53
2.2.3         Os vlogs	 55

[Tamanho 12, com destaque diverso para as seções primária, secundária 
e terciária. Atenção! Os mesmos destaques deverão ser feitos ao longo do 

texto]
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